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JUSTIFICATIVA

Devido ao crescimento do setor de serviço e comrcio.

nas ãreas residenciais para atendimento das necessidades da 	 .

populaçao. O zoneamento atual	 tende a ser extremamente res•

tritivo, no permitido o desenvolvimento legalizado destas.'

atividades econiimicas. Assim, encontra-se uma riroliferaçSo de

estabelecimento em desacordo com o zoneamento. Tentando corri—
gir este uso irregular do zoneamento, propomos mudança pa-

ra que estas atividades sejam desenvolvidas dentro da . lei.

'
• •
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

o processo n°	 1 .56 7 	 de 19 9 55	 22  1  12 	 1  95 	 (a) 	

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 22-12-95

PL. 1334/95.

Com do Const. o DietWacdà

L	 E C ARV A—LN-6

Au. Tecn. Leg. hefe - A. T. M.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



na Coml‘ssilo

— lãffli"..,ku	 tt3.
,	 ; ,	 e

L,
nâiâ (14. CnntàVto da Constituição o Justi,;)

	  de

•

(a)

A9 tfilut Vemdi

patê telâtg.

SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n! 	 12' Oro' 

Em  O S 	 9,6 
sob folha 	



PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

El"	 /0 49V 9
Ver. wwit-rw-nrmas---

Presidente da Gomis 	 de

Constituí	 e Justiça
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DT. 10
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OOMISSX0 DE POLÍTICA URBANA ,METROPOLITANA,

•MEIO AMBIENTS..
.	 .

Presidentes	 Sr. Vereador Emílio Meneghini I

Membros t	 Srs. Vereadores	 À
A1dalza Sposati

Bruno Fttder

Faria Líma

Tereza Cristina de Sellajolo

Ana Maria 'Quadros

Audiância Pablica realízada no AuditOrio Ver. Antonio Sampaio

da Câmara Municipal de São Paulo em 15 de maio de 1996.

Solicitante: Sr.Yereador Emílio Meneghini

(Memo nP 01/96-C.P.U.)

•••
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-	 Proulat
r - -	 mePI, 1567/579, 4e autoria da nobre

• n•

readora Ana Maria Quadros. O resumo do projetos enson~~~10
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: momo sentido os o outros, ále . tioradoiaes que acÃi :cativarei'  presentes

flua Gabriel Ec;nteiro da Silva aqueles grandes ea.sit 'reed 'S pieSsod.

tem nem como mais pagar o MJ cadmia° e que se destinem tadbda as

--tivIdadee propostas na Z8011% * At4 no sei por que não "oomparecerem e

, -..e comunicar para que eles compareçam= grad" daqui bit 15 dias.

O prdximo (f o projeto 1568 * (pausa,) de minha autorias
tora normas de uso e ocupaçãO do solo na Av * 9 de Julho, Mstrito de

r —irou e dEt outras provianclart*	 . .
PL 1568/951 de autoria da Vereadora Ana Maria Quadros,

- tora norma ~uso e ocupaçló do solo em trecho da Av * Nove de Julho

compreendido entre Rua Turquia e a Praça Rui de Andrade Filhou Jardim

apal Distrito de Pinheiros * Esse trecho passar a integrar a lista de

reoho de logradouro p4b1ico pertencente ao corredor de uso especial Z8

• 011, integra o quadro 8J anexo a Lei 9421/81.

ibelbroodza Te4bém os mesmos motivos da Bua Cama e da

' Rua Gabriel Monteiro da Silva * Alga& quer fator uso da palavra ?

Vamos ao XI 007/96, de autoria do VereadorMillo Anta-

nes Alvesuaitera normas de uso a ocupaTgo do polo em trecho da Bua Jaó
1

da Orun Velou, Jardim Leonori distrito de Vila Wnia e di outran

d8noian.

-	 ,	 _	 •
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUÍGRAFORODÍZIO CONT. APARTEORADORFOLHA SESSÃO DATA

DE'r3 ARTAME NTO DE 1.QWW:AFIA

DT. 10

COMISSX0 DE POLÍTICA URBANA,METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Vereador Emílio Meneghini

Membros t	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder
Faria Lima

Tereza Cristina de S.Lajolo

Ana Maria Quadros

AudignCia PUblica realizada no AuditOrio Ver. Antonio Sampaio

da C:Mara Municipal de Sgo Paulo em 29 de maio de 1996.

Solicitantes Sr. Vereador Emílio Meneghini

• - (Me nick. 111/ 01/96 • 41.0 • POVALIP M• A 11/--
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHAROO IDO DATATAQUIGRAFO SESSAO - ORADOR CONT. AP ARX

X29 1 2 1 Marcelo Aud. lica 29.05.96P1.1)

de. Lamentável, ele demorou para seguir, mas já está na segunda discus

são e vai seguir em frente. Cabe-lhe razão nessa reclamação.

A SRA. ANA MARIA QUADROS .- Queria cumprimentar o Vereador

Edson Simões pela apresentação desse projeto. Ele visa proteger as cri:.-

• ças, jovens e até adultos, zarn~an mas, principalmente crianças, por

que fala em play-ground, e at4 o inicio da juventude que podem utili-

zar esses brinquedos. Acho que realmente é uma loucura quando a gente

vá* até em escolas, que tâm uma legislação específica isso aqui sendo

descumprido. Parabéns.

O SR. EMILIO MENEGHINI  - 2 Item seguinte, que 4 o 1.373/95

O SR.	 - 2 O estudo é do nosso assessor, en

411

genheiro Felipe. "Projeto de lei 1.373/95, de autotia do Vereador Jooj

Hato, que exclui o trecho da rua Groelândia , compreendida entre a rua

Atlântica e avenida Brigadeiro Luiz Antonio da zona de uso Z-1, que

passará a compvr a lista de trechos de logradouros especiais pertencen

te ao corredor de uso especial Z-8-CR1-1.

Justifica o -autor que a zona Z-1 nA muito restritita e hoje

pela situação atual do local está totalmente descaracterizada pelos

usos existentes. Assim sendo, a propositura da mudança de uso regulai**

1 zarã alaguns usos jã instalados na região". 
IWOOMM

A
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X291 31 Marcelo Aud.Pál?lica I 29.05.96

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

O SR. EMILIO X MENEGHINI  - Alguma observação?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Esse projeto é o mesmo seguinte,

que é de minha autoria, é o 1.567 que estou retirando pelo seguinte:

há alguns lugares que têm sentido você colocar e alterar corredores,

mas há outros lugares que não têm sentido. No caso da rua Groelândia,

se se descaracterizar a rua 2x Groelância você descaracteriza toda a

região. É por esse mesmo motivo que estou retirando no dia de hoje o

Projeto de lei 1.567, que é o logo seguinte, porque emboraesteja....

Quando chegar no seguinte eu falo. Mas acho que ao colocar essa altera

ção que o Vereador está propondo, colocar corredor, que em algumas re-

gi3es até merecem, nessa aqui, que é um corredor em relação ao trânsi-

to, vai mexer nessa região e ai vamos alterar toda outra região m que

especifica 1-1. Então acho que deveria ser preservada. Então essa é

a minha palavra contra e sse projeto.

O SR. EMILIO MENEGHINI - A nobre Vereadora x deixa claro

que mit requer a retirada do projeto? Qual é o número?

A SRA. ANA MARIAt QUADROS - Esse não é o meu. O meu é o se-

guinte.

O SR. EICÉLIO MENEGWINI - Nds estamos nos ocupando do ProjeH

Ito 1.373. Alguém tem algo a colocar? (Pausa). Vamos para o proejeto s
RPOGRAP	 -
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

GESSA°	 - DATA 

Aud.Pdb?..ica	 29.05.96

TAQUIGRAFO GESSA° DATA ORADOR

Marcelo

CONT. APARTE

guinte, iam esse sim, de autoria da nobre Vereadora Ana Maria Quadros.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Esses dois projetos vou retirar

porque são dois projetos que estive discutindo com os moradores do bair-

ro, que me procuraram, assim como tem pessoas querendo a alteração,

tanto do 1.373 como do 1.567. Mes fui procurada por vátios moradores

do bairro, que tem uma luta grande. Talvez a gente possa ter outras me-

didas que ajudem a sanar essa região. atão, por isso,estou retirando

esses doi s projetos, tendo em vista que eles são profundamente polê-

micos, embora essa do 1.567 caracteriza, o 1.568 também, há uma luta

grande dos moradores do bairro ainda para preservar essa região, por-

que alterando essa região vai alterar todo •o muctxx contexto. Então es

tom retirando esses dois projetos, tanto o 1.567 COMO O 1.568. VOU fa,

zer o pmettikx pedido por escrito.

O SR. EMILIO MENEGHINI - Item seguinte. A Vereadora tamb

•retirou o projeto?

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Pensando melhor, uma vez que

informada da presença de x moradores interessados nesse projeto, o

1.568, vou deixar, não vou retirar o projeto da rua Canadá, retiro ed
r•

o outro, da Nove' .de Julho, Eu, pedi até 'aos moradores da rua Canadá

1

1



1-10 11	 Vera

que viessem e que nos trouxessem. Inclusive, eu pediria ao Sr., já ha.

via pedido para outra pessoa, que me trouxesse tudo por escrito.

Então, eu no tiro o 1.567 e gostaria que o Sr. falasse. Porque eu

fui procurada por moradores de lá e eu pedi s(S que me tragam os abaixo-

-assinados. Então, eu fico com o da R. Canadá e tiro a da parte debaixo

O SR. 	 - Eu moro na R. Canadá

há muitos anos e impossivel morar-se lá, porque tem brecadas de Oni-

bus, sinaleiro em frente da ;rinha casa, trombada, gritaria, tudo ali.

Quer dizer, descaracterizou totalmente o uso residencial. Então, eu mo-.

ro lá de teimoso, porque não tem outra salda. Acho muito bom o seu pro-

jeto e vários vizinhos meus -Lambem acharam .tima sua ideia.

A SRA.AWAIZA SPOSATI 	 - Eu vou pedirw ao

Sr., então, que me traga por escrito de tOdos os moradores. Eu queria

esclarecer: eu fui procurada pelo presidente da sociedade amigos de

bairro de lá, dizendo que, se alterasse o zoneamanto, alterasse a pas-
.

saem do ônibus, se resolveria o problema dos Srs.?

O SR.	 •	 - Eu moro lá há 25 anos.

_KPOGGAF

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

R001210 1 FOLHA TAQUIGRAFO GESSA° DATA ORADOR CONT. APARTE

I rutfulla 29.5.96



FOLHA sessAoROOlno DATATAQUIGRAFO

2 VeraX-301

A SRA. AIDAIZA SPOSATI -	 -25-anos-que-passa- o

CÂMARA MUNICIPAL DE S O

—TAQUIGRAFIA —
) Fel tAaU	 itr-c-'io proc.

N .	
do 19

aderrr"-mi,	 APARTE

audiância
palioa 

29.5.96

Snibus. Então, eu no tiro o 1.567. Continua em discussão. Eu gostaria

que o Sr. me trouxesse o abaixo-assinado de todos os moradores, solici-

tando alteração.

O SR.	 - O trecho da Sra. á entre a

Praça das Guianas e a Av. Brasil?

A SRA. AIDAIZA SDOSATI	 - Isso.	 entre a Av. Brasil

e a Praça Nicolau Scarpa, que pega aqueles dois quarteirZes.

O SR. 	 - Todo mundo que mora ali, já

não agüenta mais.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI	 - Eu vou deixar o da R. Canada.

Ncis vamos ter que sentar com a comunidade dali, que está meio brava.

Hoje me ligou o presidente, dizendo que assim a gente descaracterizava

toda a região, que eles t gm uma luta de anos. Eu falei: está bem, então

vamos sentar juntos e discutir.

EPOGRAF
R.	 - A Sra. sabe que descaracte- 	 I



DATA COMI. APARTEORADORSESSAO

audiãncia
piíblict 29.5.96

Folha n °	 ÁS  do proc.
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FOLHA TAOUIORAPO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQIII1GRAFIA -

rizada já está faz tempo.

A SRA. ALDA/ZA SPOSATI 	 - Porque corredor. Inclu-

sive, o pessoal usa, escondido, nna usa para fins comerciais.

O SR.  - Descaractièrizado que eu fa-

lo como residãncia. É um inferno morar ali, é trombada, briga, todo dia

ali.

A SRA. AIDA/ZA SPOSATI - Eu agradeço. Eu não retiro esse, deiíO

para discussão. Eu rettro o seguinte.

OSR. 	 - Apenas para orientar as notas

taquigráficas, eu queria dizer que o PL 1567/95 entrou em audiencia

blica, de autoria da Vereadora Ana Maria Quddros. Altera as normas de

uso e ocupaçao do solo entre os trechos da R. Canadá, situada no Jazi..

dim Paulista ,e dã outras proviacias.

:

OSR. 	 - Nobre Vereador, nOs estamos

recomendando, se o nobre Vereador concordar, uma nova audigncia
KPOGRAI
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ROO IDO FOLHA TAQUIGRAFO sess Ao DATA

Tent audi:ncia 296.95
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A SRA: AIDAIZA-SPOSATI--

1568 eu vou retirar. Tem algum presente do 1568? Eu acho que ao há

necessidade desse, porque as vamos sentar, já que eu fui procurada pe-
lo presidente da sociedade amigos do bairro * com todos os moradores da

Canadá, pelo menos, com os representantes dos abaixo-assinados. Então,

ele continua em pauta. É a segunda audiencia?

O SR. 	 - Então, tramitação normal.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Eu vou tirar o 15613, da 9 de Julho. Tem

algum presente aqui?

0 SR.	  - Vereadora, apenas para re-

gistre-: da questão formal, não seria conveniente que o 1568 entrasse na

2 g audiehncia publica? Porque, caso a Sra. decida não retirar, ele já

cumpriu o prazo.

A SRA. AIDAIZA SPOSATI - Mas que, do 1568 * eu conversei hoje com

vários moradores, que met ligaram l ie a gente vai discutir. Eu acredito

que no haja necessidade de ele continuar. Ele já está publicado na

KPOGRAF
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TAQUIGRAFO SESSA0	 1	 DATA ORADOR COAR. APARTE

O SR.RMTII0 MENEGHINI - Vamos para o projeto seguinte:

Folha n.°	 O-- do proc.
N.` 	 de 19'5 Sr-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ROO IZ310 FOL5HA

X- Vera
1 audiãncia

1 29.5.96ptU t;

audiância. Então, a gente mantem a praxe.

007/96.

•

(falas fora do microfone)

O SR. 1AITII0 MENEGHINI 	 - Vamos, então, prosseguir na

apreciação do 1568. Depois, voltaremos ao da Groenlândia.

O SR. 	 - PI 1568/95, de autoria da Ve-

• readora Ana Maria Quadros. O projeto altera normas de uso e ocupaçao

do solo em trechos da 9 de Julho, compreendidos entre a R. Turquia e a

Praça Arthur de Andrade Pilho, no Jardim Europa, distrito de Pinheiros.

Passará esse trecho a la integrar a lista de trechos e logradouros pl-

blicos pertencente ao corredor de uso especial Z CR-1.1, que integra

o quadro 8J anexo à Lei 9.511P1.

------	 •

A SRA. AIDAIZA SPOSATI -. Esse da Vereadora Ana Maria Quadros,

-V
n.

o pá:mal me procurou hoje, porque 4 aquele trecho da 9 de Julho, onde
•

1



........

FOLHAROO IZIO

O SR. EMIII0 ftNEGHINI Étim=22= -

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO	 1	 DATA

auditn cja 1 29.5.96

TAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE_

X.-3 6 1 Vera

•

a parte de cá comercial e a outra parte no 4, quer dizer, 4 às vezes

de forma escondida, porque poderia alterar. Então, os moradores estgo

muito aflitos, porque foi uma luta de anos, para manter aquela zona in.-

tacta. Entgo, por isso que eu digo que esse eu retiraria por enquanto,

porque h4 uma discuss go muito grande e eu no sei se nOs precisarlamos

manter a praxe da outra auditncia publica com ele.

weescx eatitawam a musas& baniu taws~~911 ei

KPOGRAF
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FOLKARODIZIO TAQUIGRAFO

1A

-1

:1

'.1

Folha n° 1_ ) 	do pmc.
N.  h5C 	 de 195T .	 .	 ;n o a-

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ORADOR

Marcia

SESSÃO	 DATA 

Aud.PUblica 29.5.96

1

CONT. APARTE

OSR. 	 - O mínimo que a legislação

obriga á a realização de duas au4iâncias. Pode-se fazer mais.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI 	 - Mas e que se eu vou retirar,

depois eu represento. Se o pessoal achar que há uma nova, eu vou

retirar.

OSR. 	 - Porque não havendo a necessi-

dade de modificação do projeto', Vereadora, na sua avaliação por

moradores, o projeto já seguiu o trtimite das duas audiências, ele

pode seguir celeremente.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Então esperamos a segunda reali-

zação.

O SR. EMILIO MENEGHINI - De acordo, Vereadora?

A SRA. AIDAIZA SPOSATI - De acordo.
v.



Folha	 .

O fühéíO"nâia"--

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Rowuí1 TAQUIGRAFO SESSA0	 1	 DATA ORADOR CART. APARTEFOLHA

Aud.Pablica 1 29.5.96A-14 2	 Mardia

•

•

E

O SR. EMILIO MENEGHINI - Então vamos para o item seguinte,

que é o 007.

O SR.	 - O PL 007 é de autoria do Vereador

Murillo Antunes Alves. O estudo da assessoria do projeto dá o se-

guinte resumo: NAltera zonas Z-1 para Z-8CR2, corredor especial,

o trecho da Rua João da Cruz Melão, compreendido entre a Av. Gio-

=mut venni Gronchi e a Rua (?) Abdala, no Jardim Leonor." O au-

tor justifica que o trecho do lagradouro em questão situa-se em

frente ao estacionamento do Estádio do Morumbi, e duas a tr gs ve-

zes por semana utilizado pelos torcedores dos jogos. A área é

tambám utilizada como estacionamento por construtoras e por 8ni-

bus turísticos, e uma vez por semana torn'11.-se palco de feira li-

vre. A grande circulação de velculos e a vizinhança de todas es-

sas outras atividades afastam as atuais caracterlsticas do local

das inerentes a uma zona de uso estritamente residencial. O Verea
•

dor anexa à justificativa carta de sete proprietários de imOvels

daquele trecho solicitando a alteração. Observaçã6 sobre (?):
,

A Comissão de Constituição e Justiça elaborou parecer em que afir



FOLHAROO IZ/0 DATATAOUiGRAFo SessAo ORADOR

funcionáíid

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

CONT. APARTE

A-10[ 3 1 Márcia	 lAud.Ptiblica i 29.5.96
1

ma a legalidade da proposta e propõe substitutivo que adequou o

-Yrott-jito £:ide lei ao que previ a Le± Orgânica do Municipio nos seus

artigos 46, paráfrafo 2, alineas . "a" e "b".

A SRA. AIMAIZA SPOSAT1 - Quanto a essas alterações, exis-

te algum morador aqui presente? Desse projeto, do Murillo Antunes

Alves? Acho que è importante os moradores da região serem consul-

tados. Não sei se, no caso, a Comissão pode enviar cartas para os

moradores dessa região, ou pelo menos entrar em comunicação.

O SR. EMILIO MENEGHIN1 - Ngs vamos colocar em discussão

novamente o projeto 1.373, que trata de modificação de uso e ocu-

paçãox da Groenlândia. Parece que chegaram alguns interessados;

está o microfone às ordens daqueles que quiserem fazer uso.

O SR. FERNANDO GERMAN - Meu nome é FErnando German, sou

um dos moradores da Rua Groenlândia. Na verdade, as fizemos aqui

- -um abaixo-assinado sO do quarteirão. Em pouco tempo, conseguimos

quase que a totalidade. Alguns não foi possfvel, mas ngs estamos

•

KPOGRAF



DATA COT. APARTEORADOR

•

Folha n.°
proc.

O funcionário

CÂMARA MUNiCIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -
R001:10 FM.;

A•••• Marcia 	 _Aud.11.1b1:Marcia 	lAud.Ptibtica 1 29.5.96

TAQUIGRAFO	 SESSA0

sabena que no nosso quarteirão, que vai da Rua Atlântica até a

Polônia, praticamente só um morador não se manifestou. Os outros,é

que moram no intektor, tem as casas alugadas. Eu li o projeto do
legalização

Vereador, em termos de Ilegicala4a, porque já está sendo, na verda-

de, um corredor. Já e um corredor, tem placas, inclusive está uma

pavimentação de tráfego pesado, o barulho não permite mais que as

pessoas morem no local, não se consegue alugar as casas para uso

residencial, e há uma clandestinidade muito grande. Então está ha-

vendo uma especulação imobiliária nesse sentido. A legalização pa-

ra nOs é muito boa. Nós temos aqui, assinados, quase 80% só do nos

ao quarteirão. Não foi possível fazer a Groenlândia inteira, que é

uma rua muito grande e é igual, só que no sentido contrário, à Rua

Estados Unidos, que já é um corredor há muito tempo.

Então viemos aqui, representando os moradores, Quanto ao

meio-ambiente, que sei que 4 o probaema que está mais em pauta a..

tualmente, o bairro todo está tombado. Então, para cortar uma árw-

vore é um... Portanto, o verde vai permanecer. O que mis queremos
. _  _ _ _ _

pçé que seja legalizado, mas se for mexer numa arvore ã preciso cons.,

versar com o CONDEPHAAT, e na estrutura dos imOveis.
te*

O qug nple gostaríamos também. o que se reclama que está

•	 \J



provocando a desvalorização são os im&veis das ruas lateráLs. Más

ficariam com estacionamento, uma coisa mais comercial. É st) gSr

Zona Azul nesse Jardim.

KPOGRAF

CAMA-RA MUNICIPAL DE SAO•

- TAQUIGRAFIA - Folha n:	 	 ....... proc.
FOLKA TAOUIORAFO SESSÃO DATA

uncionar

A-185 Marcia Aud.Tública 29 .5.96



TAQUIGRAFO SESSÃO	 1	 DATA ORADOR--FOLHAROOIDO

A19 1 1 1 Monteiro Aud.Pub

ciohário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

-	 AFAME -

29.05. 96

NOs não queremos que se mexa no Jardim Europa, a Rua Groelandia

já á um corredor. Pedimos, com Veemgncia, que seja aprovado esse

projeto, ngs estamos realmente e bem interessados. Não 4 sc; o

nosso quarteirão, trouxemos do nosso quarteirão essas assinaturas

porque da rua inteira á difícil.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Os senhores entem o mesmo proble-

ma que os outros de outras regiões, quer dizer, ficam imobliza-

dos, o imOvel fica sem nenhuma utilidade. É isso? Não serve para

moradia...

O SR. 	 - Não serve para moradia, não

conseguimos alugar para moradia e se se aluga para comercial vgm

as minas e tudo mais. Então, o pessoal está saindo, temos muitos

imOveis abandonados e isso está provocando tamb4m uma certa men-

digagem no local, que tambem dá problemas.

agradeço ao senhor.

EMIII0 MENEGRUI Mais algum quer falar sobre o mes-

RPOORAF



Jiam. SESSÃO DATA -RODIZIO -	 ORADOR CONT. APARTE_TAQUIGRAFO_

A19 12 /Monteiro Aud. Pub.	 129.05.96

.o

Folha n.° 26	 do proc.
N.°	  	 de 19,s-

3/4

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

mo projeto? (Pausa) Então, passamos agora ao item seguinte, que4

o 0056.

O SR. 	 — O PL 56/96 4 de autoria do Verea

dor José Vivipni Ferraz. O estudo do assessor Daniel d g o seguin4

te resumo ao projeto: "Acresce a letra • t e ao inciso 2 do artido

19 da Lei 22*2 9048/80."

— Valeria a pena ler a eli.

si

O SR,	 ,— Esse artigo trata das subdivi-

s3es dos corredores de uso especial Z-8 0R1 (?).

O parggrafo primeiro trata do que se aplica ao corredores de

uso especial Z8 cria (?) e seu inciso segundo elenca os estabe-

lecimentos e atividades permitidas. A letra "t", que se quer acre

cer ao referido inciso terga seguinte redação:

"Preeescolas, escolas do primento e segundo grau desde que o

1

ntImero de alunos não ultrapasse 150 ela todos os seus cursos e cuj

grea de construção não ultrapassar 1500 metros quadrados."

••



Folha ni .2(o  do proc.
N.°	 /SC-)-  de 195r
ET t7ITEiWaY.Tr"

A SRA. ANA MARIA QUADROS, - Gostaria que vocâ pudesse ler o

"caput" do artigo onde está inserida a letra "d", do artigo 19.

O SR.	 ,— O projeto se, está modificando

alinea, sg faz•referância ao inciso, mas posso procurar na lei.

Lillyk. ANA mwRIA QUADROS — É. O senhor tem a lei ai, toda a

lei? Gostaria de dar uma olhadinha na lei.

0, SR. — Tenho, Vereadora. (Pausa)

A SRA. ANA MARIA QUADROS — LC voc; acresce no corredor a pos

sibilidade de ter escolas. Ate; então era prestação de serviços,

mas pequenos estabelecimentos. Se joga para o corredor escolas e

escolas altera lquem mora perto de escola, do lado ou em frente sa

be que altera totalmente a vida da região. É uma mudança brusca.
•

Eu seria contra* porque quando se pediu ZRErpara algumas regiges,

se pediu corredor, era apenas para pequenos estabelecimentos. To-
••

-è
c; acrescenta aqui escola porque Zl ja pode, por exemplo, ter es..

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

GESSA°	 1	 DATA

Aud.Pub.	 129.05.96

TAQUIGRAFO _ ORADOR

4t19 1 3 1 Monteiro

_ DONT. APARTE ----FOLHAROO IDO

-1KF'OGRAF



do proc.Folha_ n

O funcionárià

À-19 14	 Monteiro Aud. Pub.	 129.05.96

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
TAQUIGRAFIA -

••

TAQUIGRAFO SESSÃO	 1	 DATA ORADOR DONT. APARTEFOLMAROO IDO

cola desde que haja o consentimento dos vizinhos, de todos os vi-

zinhos.

Agora aqui vocâ altera de pequenas prestadoras de serviço pa-

ra existgncia de escola, dando uma alteração muito grande na ree.4

gigo. Uma coisa voc g poder ter sci pequenos prestadores de servi-

ços, outra coisa el vocâ ter escola porque vem uma quantidade...

voc g poder ter mil alunos numa escola, mil e tantos, se de pise-

escola a segundo grau.

Acho que a alteração muito radical para determinadas ruas,

que não comportaria isso. M.IL pediria, se pudesse pedir, informa-

.ç3es ao Executivo.

O SR. EMILIO MENEGHINI - A nobre Vereadora reguem audigncia

ao Executivo preocupada com...?

A SRA. ANA MARIA. QUADROS - Preocupada com a alteração; vamos

mudar substancialmente porque uma coisa ; voe; ter presta4o de

serviços, outra coisa ; voas ter escolas.

o SR. EMILIO MENEGH1NI - Deferido.



A SRA. ANA MARIA_ QUADROS, — Eu gostaria tazabem, j/i que estamo

pedindo informaç goo ao Executivo...

O SR. EMÍLIO MENEGHINI, — Vamos informar o relator, nobre Ve-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIG .R AFIA -

b.0 _21(  do proc.
N. 	 16-.)--  de 1921.

ROO IDO FOLHA TAQUIGRAFO SERRA° DATA

Monteiro Ama, Pub, 29.05.965Al9

readora

RPOGRAF



Folha n: j'S  do proc.
111:	 de 19_15:n	 -

FOLHA ORADORDATAROO IDO TAQUIGRAFO sessÀo _ CORT. APARTE

A201 1 1 Anelise AUDIÊNCIA P. 29.05.96 lAldalza S.

terlamos

mas doe

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
TAQUIGRAFIA —

a fim de que haja pedido de audiencia ao Executivo.

A SRA. ALDA1ZA SPOSATI (PT) — Correto. Eu gostaria tambem

de pedir informações ao Executivo sobre aqueles dois projetos de minha

autoria. J4 consultamos, mas penso que vale a pena, no 1.567 e no 1568

termos um estudo de todos os Orgãos do Executivo em relação ao impacto

ambiental, porque dal há um respaldo maior. Aliás, todos os que falam

em alteração de zoneamento nessa sessão deverfamos pedir, não sc; dos

meus, mas de outros, ao Executivo, que vem com toda a relação de impac

to, problema do trânsito, etc.

Então, teremos uma avaliação com mais dados alem daqueles

que estudamos.

O SR. 	 — Providencias convenien-

tes, porque desce para o plenário limpinho.

A SRA. ALDA1ZA SPOSATI (PT, — ã isso mesmo, porque, vejam,
•

temos, em algumas regiEes, nas alteraçZes de zoneamento,-posiçOes-oon-

•

tradit4rias. Penso que, se vieesemde- oom estudds'mals-amplos,
:

.	 ,.. ..-	 •
mais respaldo de tgodoà"èles. 13 aqui pasSáiram rio fic; os meus,. 



Folha	 proc.
N.° ..	

195' r

outros autores. Terlamos, inclusive, Ilmn avaliação de trânsito da CET,

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

ROO IZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSAO DATA ORADOR CONT. APARTE

A201 2 1 Analise AUDIÉNnIA P. 29.05.96

do impacto ambiental das mudanças e terlamos mais apoio i de estarmos

avaliando. Isso se o Sr. Presidente concordar.

O SR. EMILIO MENEGHINI (PPB), - Mais alguém gostaria de se

pronunciar com relação a esse projeto?(Pausa.)

Então, passaremos ao item seguinte, que 4 o Projeto n9 205

-‘
de 96.

•

OSR. 	 - O PL 205/96 é de auto-

ria do Ver. Zenas Pires. O estudo é do assessor Felipe Adalto, que dá

o seguinte resumo ao projeto: altera o perlmetro da zona de uso Z1, ex

cluindo a área delimitada pelas ruas Vicente Feola, Rubens do Amaral,

Padre Lebret e Com. Elias Jafet. Essa ..rea alterada para Zona de 13So

Z3.

O autor justifica que o zoneamento como Zl 4 muito restriti

permitindo pouquIseplmos UB09, estekgAdo grande parte da &rea em quee-i

'ao desoaracterizada pelos usos 14. igstalados. Amudança ir t regulari-

zar alguns dos usos lá instalados. organizando o zoneamento para uma
-	 .

maior adequaçaio da realidade local. A Justiça opinou pela legalidade.



-_ TAQUIGRAFO-FOLHA DATAROO I no --ORADOR CONT. APARTE

O SR. EMIII0 MENEGHINI (PP) - Correto. Inclusive o 277, não

e, nobre Vereadora?

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - É, eu gostaria que lessem

o 277 9 pois ocNraáoree vieram aqui.

• sit. - O PL 277/96 4 de aá

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
— TAQUIGRAFIA

A20 13 Anelise (AUDIÊNCIA P. 129.05.96

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - Eu, como Vereadora, faria

também pedido de estudos sobre essa região.

O SR. EMILIO MENEGHINI (PPB) - Este projeto, nobre Vereadora

•
A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - Tambem. Todos que forem

de zoneamento devem vir com intormaçUs do Executivo, de todos os Or-
.

gãos para que a Camara possa ter uma posiçlo mais ampla. Penso que ias

vale para qualquer Vereador. Quando os moradores pedem qualquer alte-

raç5o, na trazemos aqui para discussão, para ouvir a regia°, para ou-

vir as entideps que defendem a regia° e tadbem o Executivo, pois ai

• se tem um estudo mais amplo, a-o e mesmo?



Folha ri:
N.° f<

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHARODIZIO DATATACIUISRAPO $ ESSÀO _ ORADOR__ CONT. APARTE-- - -

Anelies AUDIÊNCIA P. 29.05.964A20

.....

tona da Ver § Ana Maria Quadros e a relatoria caberá à Ver' Aldalza

Sposati. O estudo do assessor Irani dá o seguinte resumo ao projeto:

altera zonas de uso Z1, zonas de uso estritamente residencial, para

Z8 RI 11, corredor de uso especial, o trecho da Rua Joaquim Nabuco l co

preendido entre a Av. Ver. Jose Diniz e a Rua Constantino de Souza.

A autora, Ver 4 Ana Maria Quadros, justifica, dizendo que o

crescimento do setor de serviços e comercio para atender às necessida-

des da população tem resbarrado no zonaamento atual, que tende a ser

extremamente restritivo, no permitindo o desenvolvimento legalizado

das atividades econômicas. Com as mudanças pretendidas, as atividades

poderão ser desenvolvidas dentro da lei.

A Comissão de Constituição e Justiça elaborou parecer em que

afirma a legalidade da proposta.

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - Eu gostaria de ouvir os mo-

radores da região, que me procuraram.

O SR. JOSÉ LUIZ COELHO - Sr. Presidente, peçO a sua licença
.49.1

para entregar a nobre Tere adora Ana Maria Ruadros um abaixo-assinado

com 100% dos moradores do referido quarteirao. Esse referido quartei-.



Folha n.	
33 .. do proc.

ISZ-r -----de /9
*	 i•na

FOLKA CONT. APARTEORADORDATAROO IDO TAQUIGRAFO SESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA

A201 5 1 Anelise AUDIÈMIA P. 29.05.96

Aio da Joaquim Nabuco, que vai da Ver. Jose Diniz ate a Constantino de

Souza, já há muitos anos está descaracterizado como residencial. Do la

do direito de quem sobe a Joaquim Nabuco, há um restaurante ocupando,

praticamente, 30% da rua, 30 metros. Na sua frente, do lado esquerdo,

há um posto de gasolina com lava rápido e loja de conveni gncia aberta

24 horas, já ocupando praticamente 30% desse quarteirão. Os outros mo-

radores, que são seis resid gncias de um lado e seis residgncias do ou-

tro, sentem-se prejudicados, porque no segundo quarteirRo, que no es-

tá inolu/do no projeto, já existe uma escola publica com todos aqueles

iunonvenientes que traz de movimento de transito, com leva e traz, au

tomjveis, etc. Essa escola tem tri go perlodosl manhã, tarde e nualte. A

• aula da noite termina às 22h30m1n, com aquela balblirdia, algazarra gos

tosa das crianças, mas que perturba os moradores.

Entgo, 'demos com muito carinho o projeto da...

•



	 do proc.

e 191r-

Folha n.•

N.° 	 15- 	 de
V!

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSAO	 1	 DATA –

Audiehncia P.I
FOLHA

A211 1 I Carla

TAQUIGRAFO — ORADOR - CONT. APARTE —

e

1

R021.2/0

nobre Vereadora Ana Maria Quadros e 100% quer 	 esta modificação do

zoneamento de Z1 que já está descaracterizado há mais de 30 anos.

dizer q:e esses moradores ja estiveram, na gestão passada, com o -'es

A SRg. - Gostaria de

mo pedido a outro Vereador, na gestão anterior.

O SR.PAULO FACIOLE - Meu nome e Paulo Faciole, sou morador

da Rua Joaquim Nabuco e venho reforçar as palavras do nosso a .mLí,:o doe

lho.

A rua Joaquim Nabuco e uma rua tradicional do IMIffiffiÊtmokli

.zma raa nobre, foi uma rua nobre. X 300 metros da Joaquim Na';'uco e co-.

pletamente comercial, um comercio limpo, ativo, de Oti-rio nivel. Da nos

sa esquina em diante o comercio proibido, continua simplesmente proi

sido, embora tenha o mesmo trÃnsito, ônibus, carro, fumaça, poluição.

En 1;a0 1 não se justifica que apenas da nossa esquina em diante seja

proibido e o resto seja liberado, um comercio legalizado há mais de 30

e„-As, e o nosso quarteirão_não. Afinal, El o mesmo problema da rua GRoe

liadia. Em vez de querer residepcial l nOs queremos comercial, porque

•	 •	 ,
naturalmente os imoveie tambem perderam o seu valor. Não existe valor..

KPOGRAf



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

-TAQUIGRAFO-FOLKAtwo [no --- GESSA° DATA -- - ORADOR • CONT. APARTE

2MN. Carla Aud. Pb 1. 29.05.96

•

•
A SR. AEDAIZA SPOSATI (F() —	 interes

conercial porque é proibido o comercio e não existe o valor reside ciai

porque não tem valor residencial. Quer dizer, minha casa comprada há

quarenta anos está completamente desvalorizada. Nã3 se tem prazer de

uma pintura, uma reforma, coisa nenhuma. Existem diversos imóveis se

mi—abandonados, justamente por este motivo. t. uma coisa que rão se jus

tifica, só um quarteirão, com aquele trânsito, aquele movimento, se .do

proibido o comercio.

Eu, por wexemplo, não sou comerciante, nunca fui comerci-

ante, resido ali há quarenta anos, gostaria que fosse residencial, gos

tarja de morar numa zona residencial. Mas não é mais reside cia]., en-

tão, naoi sendo comercial deveria ter um valor assegurado, pelo menos.

sw.te colocar ue o grande *rama 1 por isso cre aprese:tei alg-lns, e

o seguinte : como mantemos a qualidade do meio ambiente, a qualidade

da cidadd sem prejudicar os moradores, porque no caso deste uartei-

no caso das outras duas que apresentei i os aoradores estio se sen

tindo. engessados pois eles no podem vender porque ninguem quer coM-

prar o imciveL Não podem alugar porque realmente descaracterizou.

IÉN~54 Afora, eu acho que se tomássemos como linha,não
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sei o sr.Presidette, e solicitássegtnformaçOes ao Executivo de todos,

e não 4 tão demorado assim, vem com respaldo maior do impacto do meio

albiente, do problema do trânsito.

do, por exemplo, a outra parte da Joaquin :abuco, lá para cima , e

plenamante residencial. Nós estamos solicitando a nossa q-adra. A nos

sa quadra nunca mais voltará a ser residencial, só não legalizada,

mas 4 comercial, praticamente.

É esse o nosso pedido.

A SRI.ALDAtZA SPO3X2I —	 Poi :.esse seLtido qJe aprese:.tei.

INcladdve para virmos aqui discutir como um todo, e dentro de 	 1i4

nha geral para a cidade. Eu provls, quero esclarecer, estou repetindo

para p oder gravar, eu apresentei um projeto de CPI , Comissão Parla-

mentar de Inquérito, para analisar todo o problema de zoneamento. To—

doe os prolemas que haviam,' por que foi desrespeitado, por que não se

manteve. E muitas vezes sabemos que as regionais fizeram um descaso

desses problemas nas diferentes regiZee, não olhando e não mantendo.

É nesse sentido que trazemos aqui essa solicitação: tendo
a .

•
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CONT. APARTE

. em vista	 garantir a qualidade de vida, mas garantir também o

direito de cidadania pois as pessoas não podem ficar prejudicadas.

•
mércio ilegal prejudica. Se fosse o comárcio leal a prefeitura rece

beria seus i-ipostos todos certos. Agora, quando é una coisa co-lercial

camuflada...

A SR4. ALDAIZA SPCSATI PT  - E o sEL-_hor ainda vive -ima con

tradição porue luitas vezes a Prefeitura recebe os inpostos devidos

co-no co-iercial numa zo-s. .7,1.1t mais grave ainda. Convive com esta con

tradição.

Mais algrm orador'

O SR.DEONARDO FLEURIN -	 Meu nome 4 Deonardo

também soa residente da Joaquim Nabaco, n g 310. Queria si; reforçar o

que os outros falaram e . acrescentar toa vários fatores. Em primeiro li

gar, esse Colágio chama Mário de Andrade e compreende praticamente

um qnarteirão intetro, logo apOs essa quadra que pretendemos que se toA

ne comercial.

Outra coisa que quero salientar que esse corredor já foi
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•

utilizado 'de fatoscomercialmente, antes da lei do zoneamento. Então,

e uma região que tradicionalmente já. foi comercial.

0 . tro fator crae não foi meftcionado aqu.isegoze~

•

- M4t(,~4.72,~'	 •• • .".•••.~~..g'À •• •
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E sobre os inconvenientes. Temos na esquina desse bar que toda sexta—

feira tem um sambão. Residir la' einviivel porque :barulho a noite in

411.
•

teira. Tem conjunto e tudo mais. Na frente temos esse posto 24h que a

briga pessoas à noite que vem beber, gritar, etc. Temos a Fabrica Lac

/
ta. O dia inteiro tem cheiro de chocolate. Temos la varios problemas

gusa tornam impossível usar como residência. Somos um cinturão dentro

de uma area residencial, praticamente limi
/
trofe. Temos vizinhos	 de

~
tras, que fazem frente para a avenida Vereador Jose Diniz, sao areas e

•••• /	 1.
tensas e ja ha comercio por tras, pela frente, dos lados e esse movi-

mento ate 10 horas, pessoas que saem às 10,300, vândalos, barulho,pros

11,1 

tituição, que sempre tivemos na Joaquim Nabuco. Quer dizer, descaracte

rizou como residencia. Eu não deixaria um filho meu olhar esse local

para sua residencia.

À noitepàs veze disp4ra alarme de um estabelecimento co-

mercial que não tem ninguem. Atras ocupa uma area vasta. Esse ruido

ano

se distribui por toda quadra, para toda a região e passa a noite in-

teira e não tem ninguem para acudir. E um local comercial ha muito

e
tempo, desde o principio.

O SR. EMILIOSENEGHINNI — Mais alguem?



Folha n.	 do proc.
de i9 'r

........
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —
FOLHA DONT. APARTE _ORADORDATAROO (DO TAQUIGRAFO SESSÃO

O 2 Adilia	 kudiencia 4g95 96

O SR ANTONIO PEREIRA NETO - Sou morador da Joaquim Nabuco.

o projeto da nobre Vereadora se refere tão-somente a uma quadra,mas

o problema existe na rua inteira, nãeso na primeira quadra. A Joa -

quim Nabuco ia perdeu as caracteristicas residenciais. Não se conse-

gue nem vender ou alugar casa mais. O Trânsito e intenso, temos a zo

na comercial na parte inicial, na parte final tambem. Temos o Super-

mercado Peg & Faça, essa escola que tem trânsito caracteristico	 de

/ /
crianças e adolescentes, e e so abrir a lista telefônica de endere -

ços para notar que na Joaquim Nabuco tem muitas casas de uso comer -

cial.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - A extensão da rua toda?

O  SR. ANTONIO PEREIRA NETO - Praticamente a extensão. Ha quatro anos

foi feito um abaixo-assinado da rua inteira. Pegamos praticamente 95%

e encaminhamos à amara Municipal mas, infelizmente, não tivemos resul

tado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O senho lembra para quem encami-
,	 ,t‘

na epoca?

KPOGRAI
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ca do Iraque. Aquela esquina e um ponto destinado a esses maus costu

mes.

A solução, posermita—me a nobre Vereadora e os companheiro,

e determinar a Joaquim Nabuco como um todo. Ela e um corredor e, na

minha humilde opinião, a lei, respeitando V.Exa., deve refletir 	 a

. -
realidade social. Ela existe, e um fato concreto, nao e uma preten —

são Ádruxula nbsa. Quero sugerir à vereadora que, se pos41vel, eiçsu

dasse o seu douto projeto acrescentando as demais ruas da Joaquim Na

buco.

e
A SRA. ANA MARIA QUADROS — Nos poderiamos, na solicitaçao

e
de informaeioes ao Executivo, pedir não so esse quarteirão mas tam-

bem o resto da rua. A gente observa que a rua e ixtritamente Z-1. O

0 •
senhor esta colocando que alem desse quarteirão o senhor tka sente a

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO
— TAQUIGRAFIA —

A2á 3 I Adilia Audencial	 29 É 5 196

.0 SR ANTONIO PEREIRA NETO  — Tinha um cidadão cuidando das

assinaturas. Faz cinco anos que eu quero vender ou alugar a minha ca

sa onde moro ha 25 anos e não consigo nem alugar nem vender.0 trân-

sito e intenso. Aproveitando a informação do nosso prezado vizinho,a

minha casa fica em um ponto altamente explorado por travestis e pros

/110 titutas. Tiroteio ali e toda noite, na Joaquim Nabuco com a RepUbli-

KPOGRAF
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descaracterização da rua.

8

O SR.ANTONIO PEREIRA NETO - E so pegar a lista telefônica,

pae de endereços da Joaquim Nabuco, que vai notar varias empresas.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Se pudesses pedir alem desse

quarteirão um estudo da rua como um todo.

O SR ANTONIO PEREIRA NETO - Da rua como um todo.

A SRA ANA MARIA QUADROS - Ver o impacto ambiental, o tran-

sito. Ver o que a alteração de uma rua provoca no entorno. Para quem

chegou depois, estamos pedindo de todos os projetos informações ao

Executivo, do estudo da região.

O SR.	 - Gostaria de transmitir aos

senhores que fizemos uma pauta e ela começou e alguns presentes che-

garam depois at e tem a ver com algums projetos anteriores à,...queles

que estamos discutindo. Eu consulto...

4

A SRA. ANA MARIA QUADORS - Os moradores do Jardim Europa

estão,presentes? Quem 'e do Jardim Europa?Com quem eu falei no telefo

KPOGRAF
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Explicando para o senhor; os projetos aqui colocados, qual deles

o senhor vai falar? (Pausa) Quer fali- sobre todos.

Vou dar um esclarecimento: pedimos informaçSes ao Exe-

cutivos de todos os projetos, porque que apresentei os quais com

1005. de assinaturas dos moradores da rua. Eu sei da luta e a res-

peito profundamente em preservar esse pu1m5".o verde da cidade.

Ento rias estamos pedindo informaçSes ao Executivo, e

vamos discutir com os senhores em outras reuniZes, que me coloco

as ordens para discutir todas as soluçoes, g inclusive que faça

um estudo em relaç'g.o ao transito, CET, impacto ambiental e al teremo

mos mais dados para estar enriquecendo a discussá'o.

ri SR. MIRTO ZARANTI RATEAN(?) —, Presidente da Socie=

dade Amigos dos Jardins, estamos nesta Campanha, por incrivel que

pareça, extamente quando surgiu a lei do zoneamento. Enquqrato no

havia lei do mowernmegezoneamento, no havia corredor, o bem bairro
nnn

' era tranquilo, no haiva invasá-o de especie alguma, tudo era res=

peitado, mais depois que estabe1ecern4diversos corredores, começou.

117/1P verdadeira anarquia no Bairro Jardins. Todo mundo queria ganhar

Pirto wrimPwrlst uNnny-nlmpe_ nn =Immo nwirro. is CULIhEE

Folha n:	 r  do proc.
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so o bairro ve'm se degradando. A degradação do bairro começa; primei

Iro com a fis,aalizaçao que e álnaw ingcua. Então se a fiscali-

zação e ingcupta isso não justifica que se destÁrua todo o bairro.

Esse pulmão verde que 4 tão importante para cidade, que deveria ser

transformada numa zona, num segundo Ibirapuera, onde as crianças pu-

dessem andar de biéicleta, patinar, jogar futebol e o bairro fosse

respeitado e fechado, como ele era aritigamente, =Ri= mat% isso gabe

a Prefeitura, o importante.10 eia= que a força do Legislativo

deve obrigar o Poder Executivo a i sespeitar as leis, e não ir ceden

• do.às justificativas que existem e que na medida em que a lei não

4 respeitada, então vamos mudar e vamos aderir a desregulamentação

O que ngs estamos fazendo ate hoje, e eutu,~ax prestigiar quem

no respeita a lei. Ngs temos que fazer e o contrário. Se ngs esta-

belecermos um Plano Diretor, e sse plano vÊm sendo vilipendiado .= à

cada instante e com isso acende una fogueira num canto do bairro.

Fizemos tombamento, no adiantou nada., porque -bambem se corromperam

Entgo a tendeincia da cidade, qual g ? Vejam o seguinte: o Gentro da

cidade virou uso: caos. As lojas esto desocupadas e fechando as por-

tas, os escrito grios estgo Jtammati fechando, porque a cidade Ira

KPOGRAF V
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do, porque 4 tamanha a qudiiclage de xmarreteiros que Xagam vendem

produtos contrabandiados. Então 4 up contrabando aberto, sem risca

lizaç são alguma, e o resultado: fogem para os bairros residenciaàá,

esses escritgrios, por falta de garantia. O Centro fica vazio, se fl

fala muito em recuperaçRo do Centro, mas não se faz nada...

A SRA. ANA MARIA QUADROS -	 Existem projetos para

a recuperaçao do Centro. Os mes mos já foram discutidos nesta COmise

sao e esto en damento na Casa.

O SR. MÁRIO À ZARANTI RATEAN(?) 	 Veja bem! A senhor

ra fala em recuperar o Centro, mas se não eliminar a causa, no vai

se resolver nada, porque a causa á o bandidismo no Centro da cida-

,	 de. A senhora no anda sem estar tropeçando em panos no meio da

rua, cheios de muambas. EntRo o que queria levantar p 4 o seguinte:

nOs devemos preservar essa àrea verde ou ao. Este 4 o ponto grave

da cidade. Se for permitido que cada um I defenda um pedacinho,

então ncis estamos perdido. Então vamos acabar com tudo.

•



Folha n.• proc.

O funcionário

A SRA. ANA MAIRA QUADROS - O que o senhor coloca

4 profundamente importante. Mis tembs aqui tré's projetos com rela-

çao aos Jardins; Rua Canadá, Av. 9 de Julho, Rua Gabriel MOnteiro

da Silva entre a Av. Brasil e Estados Unidos, --- quero colocar

aqui o porque apresentei esses projetos. Estou aqui na Cámara há

-
pouco tempo. Toda minha vida dizia respeito a àrea da Educaçao.

Estou répesentando àquelas pessoas que votaram em mim, da max melhor

maneira possivel, garantindo o direito da cidadania e a qualidade

de vida da cidade --- Os moradores. colocam o seguinte: eles fica-

ram imobilizados porque suas casas perderam o valor de residÊncia,

e o valor comerciàl. No pode= al~ alugar, porque sao multados.
-C"'-'9"4441r

Eu no apresentei ainda --- porque eu sei que precisamos aprender

muito a nossa educaçà'o publica, há algumas cidades do Mundo que

o pessoal mantem a caraceteristica do verde, da resid;ncia e utili-

za como el o caso de Londres, pud&amos estudai -alguma coisa nesse

sentido--- porque a nossa pa preocupa4o 4 se voos faz isso deppis a

as coisas 'bei/1 outro sentido. A pessoa descarachteriza o verde. Entgo

por isso que a discusego demorou. fte~=e=tePek.

•
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seri- interess r nte que os senhores que já estão há -nos nese- lu-

ta por essa regigo, -= presentassem olgum ,. s propost-s, por exemplo.

com reloç g.o -o Onibus	 Rua	 em rel-ç'-'o	 Avenid- N:Ive de

Julho qu .=nto -o intenso trnsito d r quel- regio.

Estou pedindo -te os de mnha -utori-.	 .4á

tenha estudado tod a ess- parte, inform?ç3es do Executivo p-r- ver

toda essa pt, rte de impacto. NOs termos que crescer p-r- isso

porque caso contrerio ficaremos ness- briga.

O SR. 	 — O DSV e estadwrl,

Secretaria dos Tr ., nsportes é municipol e nirguem se entende. Voce

fol- com um que joga par o outro. Você f-la com - n-rte munic'—

pal e o culpodo é o DSV estadual e vice—vers-. Ne no temos for-

ça e nem poder para chegar e exigir uma definição. A senhora. que

e Vereador-, poderia MM encabeçor isso?

A SRA. ANA MARIA QUADROS	 Posso, com o maor pra—

zer.

a	 .
..

O SR.	 #	
— Se_o problem- é trneito_

•

•
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ffiffiTAW=KM vamos mud-r não s6 ^ Ru- Atl'ntica. A Rua Bol{vi- tem

um tr d-,nsito igual r o d	 ua Canad. Depo',e, - senhor- tem --s e Ru-s

Guad-luDe, Venezuel-, Pol5nia , Inglaterra, Dinam-rc-, Ale-nh-= —

onde moro T o trnsito é irsuportável — Cub-, Frarv. México, Hnlen

d", Portuwal, Turqui-, Borívi- , Ar g;ent 4_n-, Chile, Be=ud f, s. En-

tão, não é posével "tender um trechinho de	 e dei= todos que

sofrem do mesmo mal. É r'bsolutamente injusto.

A SRA. Á:NA MARIA QUADROS — Então, n6s tem-)s que

sentar e busc-r um outro programa de tr ,thnsito pr	 reci7o.

O SR.	 — Ex-tament.e.

A SRA. ANA MARIA QUADROS Me disponho - sentar

com os senhores e apresentarmos tanto p-,ra o DSV CO20 pnr f! o CET

propostas. O que queremos aqui é garai-Itir a qualidade de vid-

e não haver prejuízo para o cidadão. ir:o tenho nenhum outro inte-

resse nesta Cgmara. Fui eleita -dgim e pretendo cumprir sempre

esse

1

O SR. ' • 	 — Então, 9 senhora •_ 4

A24I 2 I	 l'aur:, 29.05.96
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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está de parabéns e acho que podemos trilhar juntos esse caminho.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Inclusive, estou pedindo

um de minh ,- ,-utoria -o Presidente d- Comies .ão p-r que pess- 'nform

Oes r3o Execuzvo em tudo. Como Vereador posso ped 4x especificrme::

para determinada rua o numero de veículos que p-es-2 e quis -s

possib:lid , des que a CET tem de f-zer Rlter-Oes. Agor, -lém

de encaminhar isso, acho que poder rios f-zer 112 estudo em von:; un-

to. Trlo há intenço de prejudic-r o morador e desc-?racteriz-r um

pulmão verde dn Cidade.

O SR. 	 — Eu gost-ri' que - senho

aguardasse ?ira que pudéssemos fazer um estudo mais amplo do que

fazer uma colcha de retalhos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Eu in retir-f—lo de pau-

ta, mas a pedido de alguns mordores presentes não vou retir-r.

Vou pedir informag3es ao Executivo. Enquanto eles estudam lá ht

nós estudamos junto também e vou apresentar aquilo que for melhor.

Não haverá prejuízo para ninguém. Não -Cenho nenhum interesse que

:	 •	 1-	 : ir: •	 to•	 •	 •_	 •
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para todos os cidadãos.

Mais Plguem quer f-zer uso d a D-1-vra?

Seria interess-nte o senhor peg a r o microfone e se

apresentar como morador da rir'.

O SR. 	 — XMM XMMM Quero dizer que

a associação que está defendendo deyeria ter se m-nifest r:do há

mais tempo , por exemplo, quando colocaram os 5nibus porque desc--

racterizaram o bairro. Por que naquel- epoc- eles não brigaram

por isso? E, agora que já está tudo descrncterizado eles vgm

atrapalhar. Não el possível isso. Estamos numa situeç .r o de fato

que deixaram a contecer. Agora essa situação 	 mudou mu :_to. Isso

e o que eu quero colocar ': ta associeOes que querem atrapalhar o

seu projeto que é muito bom.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Acho que serie interes-

sante eu ouvir laorque o que sentimos aqui sentimos na cid-de intei-

í-a. - Eu poderio fazer como nquele animal que enfia - cabeçn na terra

não trazendo o nesunto , para:discussão. Mas, -cho que estamos mui

para resolver o problema da melhor Maneira poss{vel.
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CART. APARTEFOLHAROO IDO

O SR

se identificar pelo microfone, por favor?

: A senhora poderia

•

A SRA. CEIINA ALAN DE PIERRE:	 007/	 de autoria do

AL/fra,r).2
Vereador Murillo Antunes Alves, ~manMa as normas de uso*e ocupa,

,Leofn or

ção de so lo: -A Rua João da Cruz Melão fica situada ff bem em frente

ao Estádio do Morumbi, sg para vocês situarem o nosso problema .

De um lado, temos a Avenida Jorge Saad que sai do Shopping

Butantã em direção ao Estádio do Morumbi. De outro lado temos a Av .

Giovann i Gronchi , que também é um corredor comercial. A R . João da

Cruz Melão fica exatamente no meio,. onde seria a ligação entre a

Av. Jorge Saad e a Av. Giovanni Gronchi ou seja, uma extentão des-

se corredor.

Em frente à -casa de minha irmã, existe aquela praça que

á utilizada, praticamente, como zona comercial • O que n gs temos

lá? Três vezeã por semana)há uma feira livre e a moviment# de CSAm-

minhZes começa pelas quatro horas da manhã. N gs temos estacionamen-

to dos ônibus, tanto do Parácip dos XXXXX .Bandeirantes como do Hos-
,

pita1 Albert Einstein, com os ónibua parados na referida praça devi-

do ao movimento do pessoal
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N gs temos uma banca de jornal, que hoje não é mais • Hoje

príticamente uma loja. Alem de jornais e revistas, vendem-se livros,

refrigerantes, cigarros e miudezas em . geral. Temos também uma flori-

cultura, que antes era uma banca de floreste fizemos ate projetos. -

de jardim .

Não tem cabimento, numa Zona considerada Um, X ter-se todo

esse tipo de comercio. Sem contar, aquele tipo de comercio que todos

vêem ao passar no Estádio do :brumbi :venda de churraquinhos,bandei-

ras, camisetas • X Inclusive há um sanitário publico que deveria

vtiLi2,4u,
ser u.~-pelos guardas, mas na realidade é moradia de pessoas que

não t gm onde morar .

::£sea situação, n g s nos percuntamos: Como essa rua pode

ser considerada Zona Um? É o mesmo problema da JAWsWjaquim Nabuco,

Quer dizer, 4 uma rua onde o prOprio movimento espont âneo da cidade

ja caracterizou como uma zona comercial.

Eu', inclusive, moro na Zona Um, numa rua super tranqüila

prOxima à R. Joaquim Nabuco .

para sentir a discrepância, eu trouxe umas fotos para_

mostrar para vocõs • Esta A E; a fota da minha rua, onde caracteriza

a Zona Um, pelo fato das pessoas podem caminhar, ~com os cachor-
sseca

KPOGRAF

•



Folha o.' 3Y-70--rroc.r,t--56±- do 19V—

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO	 1	 DATA ORADOR DONT. APARTEFOI. TAQUIGRAFORoolno

A-22 3 Camilo Aud . Ptib . I 29/05/96 Srg Calina

•
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1

ros, podem empurrar seu carrinho de nen g Alma rua tranatila onde

o comercio espontâneo ainda não chegou, o que caracteriza como Zona

Eu também trouxe, sg para efeito de comparação, as fotos

c -.2cle 244-

da R. João da Cruz Melão, que também é eál601A:eremee. Zona Um • O que

vemos 4 a feira livre, os ônibus estacionados. Se observarmos as fo-

tos, o estacionamento 4 proibido nos dois lados, para que seja faci-

litado o tráfego da Av . Jorge Saad Para a Av • Giovanni Gronchi.

Se existe essa previsão da Companhia de Tráfego, como pode-se consi-

derar isso como Zona Um?

Da mesma forma que acontece com a R. Joaquir Nabuco, há

todos os inconvenientes da nossa rua ser caracterizada co Zona Um.

Quer dizer, o imOvel perde o valor comercial . Ninguém 44 quer copos-

prar uma casa 1 á para o uso comercial.

O que pleiteamos é que seja alterada a caracterização de

•
Zona Um • Sou leiga no assunto, mas gostaria que essa rua fosse carac-

 
aA 5ti;terizada da mesma fora que 4 Av Jorge Sue, um corredor comercial

Com isso, trarEt vantagens a todos os residentes e paxá todo o comãr

cio que hoje j&existe lã realmente Algum gostaria de saber algum
•. • da'

detalhe?
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O S.	 - Se alguem quiser

usar o microfone, fique à. vontade •N

111	

A SRA • EVA PRIGÉRIO - Sou arquiteta e sou moradora no

Jardim Europa. Pode parecer elitismo, querer defender o verde, mas

acho que o verde de São Paulo não pertence q .) aos moradores do

Jardim Europa. Pertence, a toda cidade de São Paulo . Nis estamos

defendendo o verde não sci para ruis, pla mas para toda a cidade .

Queremos que o verde se mantenha, 2XXXIMA ao evitar que certas vias

se transformem em corredores comerciais, porque a degradação vai se

esmalhPywl o • As pessoas acaba= cem o jardim e coloca-se 'eavimentação,

cimentado, porque falta espaço para estacionam=nto de carros

Eu já vi arrancarem árvores

. 1. -	 ,,,Y4i14'1,11 •	 ft? C";" ;".	 ' 	 ;-,?. • .;	 - • -	 •	 •	 -

•
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porque está impedindo o estacionamento ou a entrada de carros e a

depredação é como se fosse uma lepra, vai comendo um pedacinho de

cada vez.

As pessoas que estão nas ruas Mais tranquilas acham que

essa degradação não vai chegar até elas, mas chega sim, é sci espe

rar um pouquinho. E também temos de pensar não sci em nós mesmos,

tRRA temos de pensar nas próximas geraçaes.

Então, esta Cidade tem de ser preservada para nós e para

os nossos filhos, para Riu que eles possam andar tranquilos, pa-

ra que eles possam ter uma qualidade de vida um pouco melhor e nã

permitir que a Cid-,de se degrade c-Ida vez mais, porque isso não

vai levar a nada.

Acho que este é mais um apelo nesse sentido. Muito obri.

gada.

O SR. EMÍLIO MINEGHINI - Mais alguám? '(Pausa.)

-

A SRA. eA SRA. 	 - EU queria cumprimentar o

nobres Vereadores pelo empenho que tgm em melhorar as condições de
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vida nesta Cidade, mas gostaria de levantar algumas questões que

me parecem um equivoco dentro dasse empenho em melhorar a valid.

de de vida nesta Cidade.

Dentre essas quest3es que me parecem equivocadas estão a.

propostas hoje discutidas. E, no clue se refere especificamente

aoska bairros Jardim Paulistano, Jardim América, jardins em que

eu resido há 40 anos, sou obrigada a dar, aqui, um depoimento em

favor da qialidade de vida, qualidade de vida essa que Exxxxxx2±-

taxwe deveria ser estendida a todos os 'cairros de S 7-lo Paulo.

Não se justifica as zonas de periferia apresentarem esse

aspecto desertico cr.ze conhecemos muito 'cem. Como educdora, conh -

ço muito tem toda a região de São Paulo. A Ana Maria sC.e, porqu.

trabalhamos juntas muitas vezes. Lá é um deserto em que as .pes

soas ±xxix estão sendo sempre empurradas mais para fora.

O que estamos assistindo hoje 4 o espetáculo de sempre

que se oferece não 86 aqui az mas em todas as cidades do mundo,

um é uma pressão imobiliária constante. Essa pressão imobiliá,

ria e constante mas procura brechas e xamazata este é um momen-

to muitO delicado em ue esta amara tem de estar realmente com
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todas as antenas ligadas, pois é ui época de mudança de governo

e uma época, também, em ue está'em questão a Lei Orgânica que

trata da urbanização da cidade, uma lei que manteve uma certa or-

dem durante algum tempo, mas está para ser discutida. Txxlit

Temos ai, Èximania nestes U- dias, n apresentação de uma

lei orgânica nova que não foi discutida pela população, foi ape-

nas apresertnda rapidamente ...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Só um aparte. É Plano Direto

•	 A SRA. 	 - Estcu insistindo na pa-

lavra "orgânica" por um motivo que vou voltar a falar.

Essa proposta foi apresentada de uma forma sorrateira. A

entidades receberam o comunicado com carta postada em data difere.

te da data que está na carta,E justamente para que elas não estiv s

sem presentes. Foi discutido com técnicos, com pessoas que vie

de Nova Iorque, Chile, enfim, grandes técnicos, mas não foi discu

tido com a popuXlação.

Então, a amara precisa estar muito atenta a isso.
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Voltando A palavra "orgânica", eu queria lembrar que quali-

do se refere ao zoneamento ao invés de se usar a palavra "orgInic9"

expressão
usa-se a palaxxx "malha urbana", usa-se a m/-2=2x expressão "tex-

tura urbana". Por quê? Porque ela exige uma organicidade que in --

ressa a todos os moradores. Uma situação depende da outra. É umf,

questão de 4R equilíbrio urbano.

O que estamos vendo é fui-os, rompimentos nessa m-lha urtz

na e no momento em que se rompe a malha urbana a malha, como text

rag se rompe inteira. Acho u 'e a nossa língua brasileira é muito

rica nessas nuances e por ai estamos vendo. Trata-se de um campo

minado e quando se pensa em siixagãxx atuações pontuais os nossos

Vereadores tâm de lembrar que Eigulyesrignxxxlikarmuln -a medida em

que pensam estar apoiando os moradores estão colocando minas em d-

terminados pontos da cidade. É uma guerrilha urbana, numa época

de misseis. É isso que eu quero dizer.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Eu queria responder dizendo,

por mim, o seguinte:	 quando eu apresento um projeto de lei, em-

bora eu entenda bem a linguagem da Minam quando ela diz que me-

KPOGRAF
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xeram num ponto que está alterando, existem várias maneiras de

agir. Uma delas é a de trazer aqui para a audiência pública e

discutir com a população o que está acontecendo, procurando 	 o

consenso, procurando a melhor soluço.

Se eu propus uma CPI - Comissão Parlamentar de Inquári-

to para discutir o zoneamento era porque se aprovada por esta Câ

mara estaríamos em todos os bairnps discutindo com todos, 	 com

as entidades, com os moradores, enfim, com todo mundo, para procu

rar as melhores soluções, incl:sive para exigir uma fiscalização

correta que não é feita há anos.

Agora, qual o alisto que ocorreu? tWitMONORNRRANWRFAffin~

-.--74411W1~=ECIWíti""24"5"2314"3"9~~/~"1"2.4424' •
•
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o zoneamente, nesta Casa, na Câmara, vota-se duas vezes

segunda vez. Agora, temos também, ai, o

DONT. APARTE

Essa fiscalização que nunca foi feita, n8 sei por que motivo - pos-

so até supor - 1 ela foi feita a partir do inicio do ano ou do final

do ano passado, em cima de alguns morador4s de determinadas regi6es.

Porque, veja, se esse Sr. Prefeito entrou a trgs, kquase quatro anos

atrás, desde a sua gestão inicial tinha que ter tomado as medidas pro

• videnciais, só que a CPI que eu coloquei não foi votada. Tenho um ou

tro projeto de lei para estu&ar o bairro caso de Higienópolis e Pa-,

caembu, como um todo. Também não foi Votado. Então, ao trazer casos

pontuais, não é para descaracterizar o bairro, mas é para trazer a

discussão e termos maior pressão para exigir aquilo que é melhor pa

ra a cidade, Quero deixar claro porque, se outros tem outras inten-

çOes, quero colocar aqui as minhas. Acra, é o seguinte: não pode-

mos mentir para ninguém. Quando estamos pedindo, hoje, aqui, e o Sr.

,
Presidente da Comissaó aceita pedir informaçOes 9 Executivo, é para

termoè todas as informaçUs de impacto na região.›

Outro prdblema é o seguinte e queria esclarecer aos RE

senhores:

ano
ao a, uma primeira e uma

problema das operaçOes interligadas, que já Ite aprovação da Câmara

e que, muitas Tezes, a pessoa consegue 13 1X0251k CLKU, a discus-

KPOGRAF
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mar a atenção para isso também.

Outra questão é a seguinte: para votar, é preciso ter a maio

ria dos Srs. Vereadores. Se não tiver a mairia, não passa. O fato de

estarmos discutindo aqui, não estamos descaracterizando bairro algum.

Agui é, realmente, o local para se discutir os problemas da cidade.

Não podemos fazer como o bicho avestruz, que enfia a cabeça e nega

os problemas. Isso não! Isso eu jamais faria na minha luta política

aqui nesta Câmera. Então, veja bem, pára votar é muito difícil. Agora

existe um projeto do Executivo - eu queria chamar a atenção -, e até

o temos disponível aqui, e há algumas ruas neste projeto. Este pro-if

jeto do Executivo, aliás, quase todos do zoneamento, que são de al-

guns partidos do Executivo, foram retirados, mas eles poderão ser a-

provados, apresentados a qualquer momento. Temos aí o dia tis de ou

tubro e é provável # que, depois de outubro, esse projeto, a qual-

quere momento possa ir para discussão e, ai, quero dizer que o Exe-

cutivo tem a maioria nesta Casa. Não é ó do meu partido, não é o

PSDB, não é o PT, não é o PCdoB, não são alguns Srs. Vereadores de

outros partidos i queIpoderão até votar contra, mas tem a maioria. Que
_ slutas:

ro chamar a atenção que são duas/babem* uma é a nossa luta aqui, dis

cutindo abertamente, estudando, propondo e chegando a uma melhor so-

MIS7mn. unrnalP GiLla-121211=_ _1211 TITW VI VI R wrntinm m -Loincep

•



os moradores, eu até retiro os projetos, não há problema algum, mas

devemos ter uma solução que atenda a todos. Não dá para beneficiar

alguns e prejudicar outros.

Agora, para votar, é preciso ter a concordància das lideran

ças dos partidos, se não, não se vota nada nesta Casa. Rmulta Estou

só colocando para não enganar ninguém tamUm. Nós já temos falado is

so em todas as =Imã audiências públicas. Só queria dar esses escla-

recimentos.

O SR. 	  - Gostaria que todos ouvissem,

eu falava aqui com a assessoria cam o seguinte: na Casa tramita

um projeto, de autoria do Sr. Prefeito, com relação ao Plano Dire-

tor, e, k anteriormente, uma Comissão desta dasa apresentou um tra-

balho grande com relação ao Plano Diretor que tramita também, e va-

mos ver o que sai dai, e só, tem que sair coisa boa, com a presença

de voces também.

A SR8 	 - Eu também fiz parte dessa Co-

missão.

É, a presença da populaçãoé muito importante, porque, se

não, vão passar coisas aqui que nenhum de nõs concorda.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -
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A SR4 ISAURA PARENTE - Bom dia. Sou da Secrdtaria do do Pia

nejamento. e Cheguei um pouco atrasada, pois soube agora. O negócio

é o seguinte: quando você colocou sobre a igportância de estudarmos

a cidade do ponto de vista tanto da rua, do qu n na 0 se sai de casa e

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

como também vô essa relação da rua com toda a cidade, é impirrtante.

Essas cuestões são colocadas que deveriam ser discutidas no Plano

Diretor. Agora, todos os gal projetos de lei que nós vemos aqui, que

hoje estão na pauta, são para alterar . ° zoneamente que á, atualmente,

Z1, que são as zonas estritamente residenciais do município, que são

zonas de moradia.

No município temos cercas de 5% das zonas de moradia, colo-

cadas como estritamente residenciais. Essas zonas, cm sua origem, e-

ram loteamentos que o setor privado fazia e colocavam restrições con

tratuais nesses loteamentos, tipo assim: recuos, usos permitidos (só

residenciais), taxa de ocupação e coeficiente de aproveitamento. O

zoneamento, quando veio, em.72, colocou que achava importante estru-

turalmente para a cidade, apesar de, num momento anterior, desde 34,

existirem UI bairros estritamente residenciais -1 colocava o seguia

te: é interessante para a didade. A cidade concorda, em seu conjunto,

com essa zona de moradiNna preservação dela. E, no decorrer do avan

co da urbanização, ela é mais intensa. Essas zonas, apesar de serem 

TAQUIGRAFO

UIZ CARLOS

12SESSÃO	 DATA 

AUD. PúBLICA 9.05.96
, 

ORADOR

Isaura
rarente
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e

só de moradia, como fulação básica, como função primeira, elas começa

ram a ter uma outra função que, no final, falamos como zonas, como ge

"1~7~1~~P~~acitort~2~~
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As áreas que sO se conseguiu preservar como áreas verdes, porque não ti

vemos grandes desapropriaç5es, grandes parques na cidade. Não temos ess

tipo de iniciativa. Dentro dessa atual urbanização intensa e da forma

como se está urbanizando, que é através do carro na maior parte, não

-
conse.uuimos ainda reverter o processo, dando prioridade de implantaçao

efetiva ao transporte coletivo, de massas. Essas zonas, além de serem

pulm3es verdes, são válvulas de descompressão do sistema vi g.rio; estão

estrategicamente localizadas no município, porque estão em zonas muito

densas. Por exemplo, os Jardins estão entre Ceraueira Cesar e Itaim. Na

Lapa há áreas de grande densidade; xtoda a zona Sul, Santo Amaro, área

do Brooklyn, são áreas muito densas e elas servem mesmo como salda pa-

ra o sistema viário, porque não temos um sistema de transporte coletivo

Airnia não conseguimos, apesar de o Plano Diretor colocar como priorida-

de o transporte coletivo, ainda não conseguimos implantar efetivamente

um transporte de massa. Portanto, essas áreas tem também esse tipo de

utilidade. Fora isso, há a questão do prOprio traçado das vias, que às

vezes não tem desenhos retos; são desenhos curvos, às vezes em topogra-

ia acidentada, onde não é interessante uma diversificação de uso. Em

72 o zoneamento achou que era interessante para a Cidade, preservar is-

so. Temos feito o que? Diversas vezes foram feitas avalia0es desse zo-

neamento. Em 31 houve uma grande avaliação em que se verificou a impor-

tâncaia dessas zonas, admitindoáse a necessidade ,de zonas de transição

Kmaa ré as zonas estritamenteresidenciais e essas ae alta densidade.
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Nas chamadas zonas de transição os corredores de tráfego foram implan-

tados em maiokr nximero. Temos aqui algumas propostas de zonemmento que

colocam o zoneamento em corredores de tráfego que são muito densos para

as avenidas. Surge ai então o primeiro conceito: será que deveria mesmo

passar para comercia2, para serviços? Ou será que para a cidade como um

todo, apesar de todos os problemas de tráfeEo, não seria interessante

manter essas zonas com:Ltritamente residenciais? O nosso parecer em

geral é de não concordncia com essas 91teraç6es de zoneamento. Acha-

mos muito importante essas zonas serem chamadas de operaçUs interliga-

das; mesmo na operação interligada não é permitido em Z-1.

Quadros
A Sra.Ana Maria 	 - Veja sO o que aconteceu numa rua estri-

tamente rex:~ de Z-1. Numa rua fechada, particular, apenas uma casa

foi alterada para zona comercial. Estou citando esse fato e chamando a

atenção porque às vezes h g alguns escapes. SO uma casa. O pessoal está

bravíssimo e com razão.

A Sra. 	 - Más isso é porque a Câmar a apro-

VOU.

A Sra. Ana Maria Quadros - Não; esse não.

•A Sra. 	 - Então no sei como, porque na le-
KPOGRAF
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gislaçao não pode.

A Sra. Ana Maria Quadros - O fato foi apresentado; apenas

uma casa...

A Sra. 	 - Pela legislação não é permitido

mudança de zoneamento em Z-1. Agora, 144 outra questão em que x± temos

que evoluir, que á no tocante à fiscalização. Por exemplo, a lei de

anistia. lt feito um trabalho dd zoneamento de toda a cidade. Aí vem a

lei de anistia e permite o que não era interessante para o todo da ci-

dade. Esta'. certo?

A SRa. Ana Maria Quadros - O que os cidadãos estão apresen-

tando são situaçaes de fato,que á preciso reverter. Veja: na medida

que coloquei agira aqui uma CPI e ela não é aprovada, não temos as con-

diçaes que a CPI teria; apuraria a responsabilidade e puniria aqueles

que levaram dinheiro nessa situação. Seria feita uma discussão da ci-

dade como um todo e 88 garantiria uma fiscalização;pelo menos trragic;-

tOrliaria plIblico para a cidade inteira, para todo mundo, em cada re-

gião, o que é e o que não é. Más não foi aprovada. Quais são os instr

mentos que temos? No caso doe ' Jardins, por exemplo, se se fizer o pe-

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

dido, para a CET, de um reestudo de toda a região. Já tenho mandado o

pedido, em relação a alguns lugares; a resposta é que não há outra ca:.

da, a não ser esse caminho; de todos esses estudos feitos. Então volt::

mos a estaca zero.

A Sra.	 	  - AI é que está. Acho que a cidade

não denende sci da C-22, porque a cidade no é sO tgrX tráfeEo; a cidade

também é moradia, e trabalho.

A Slifa. Ana Maria Quadros - "d'ja bem, nos locais em que a
n•n•••

população tem levantado o problema, 	 porque ficou prejudicada por

causa do tráfego. É o caso de todos os senhores, aqui no primeiro...

A Sra. 	 - Acontece o seguinte: acho que

temos de trabalhar na questão do conceito; o que é melhor, onde se 4:1

quer chegar e como se vai chegar. Porque se conseguirmos entender o

quâ, o onde e o como, vamos encontrar vg.rias formas, inclusive para

ter-se ate uma zona ou a manutençao dela, colocar transporte, está

certo?

A Sra. Ana Maria Quadros - Quero frizar que esta Comissão

KPOGRAF
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se destina a fazer esse estudo; esse é o papel dela. Hoje foi apresen-

tada a questão da região dos Jardins; amima foi apresentada a referen-

te a Higien6polis e Pacaembu em outro dia, assim como a região referenH

te ao Brooklyn. Temos que sentar, estudar e apresentar um projeto. Não

podemos ficar coniventes com essa situação; não tentar resolver a si-

tuaça"o de ninguem.

A Sra. 	 - Acontece o seguinte: nOs da Rim

Sempla...

A Sra. Ana Maria Quadros - Estamos pedindo todas as infor-

maç3es para o Executivo..

1 Sra. 	 - Era isso que eu ia colocar.

A Sra. Ana Maria Quadros - 9 Sr. Presidente aprovou para

que de todos os projetos se peça estudo para o Executivo.

A Sra.	 - Perfeito.

O Sr. 	 - São seis projetos; estão a cami-

nho de vocas.
-x' •n •••

Folha	 ............ do proc.

N: ...... 1.512	 de 19.1C

o funcionário

•

•
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Folha	 	 do proc.
N.° 	 1S--‘4—  de 194515—
O funcionário	 L-a.

A SRA ANA MARIA quADRos — Todos os projetos de hoje e

da sessão passada - pedimos - sejam encaminhados ao Executivo. Que

ai viria com todos os estudos, toda a abrang gncia enquanto ngs va-

mos fazendo com a população os estudos necess4rios. Estou colocan-

do isso embora seja necess g.rio e tenhamos estudado com a assessoria

em particular é importante estar discutindo porque no projeto do

Executivo existem algumas ruas das quais existem muitos problemas e

t gm grande possiblidade de passar com os votos que voc gs t gm na

Casa. *XXX Estou falando isso para que não sejamos ing gnuos. Temos

de fazer pressão, o que for o melhor resultado.

A SRA 	 - O que for mais adequado

para a mudança de zoneamento. Colocamos aqui, inclusive os de minha

autoria, peço ao Presidente que vão todos ao Exeuutivo com pedido

de informação. Até vale para todos os projetos da Comissão, em rela-

ção ao zoneamento. Poderíamos tomar uma atitude como essa.

O SR 	 - Podemos informar mais. Há

tramitando na Casa inximeros projetos que mexem com zoneamento. Nossa

_	 .	 .

proposta, aliás . foi minha, na ocasião, formar uma omissão para re-

ceber todos os projeto _e que tratam de zonemnento, para crue recebam

a atenção de uma comissão específica =XII com o Exeuutivo e com



Folha n."	 	 do proc.
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O funcionário 	
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A SRA Bk O zoneamento sempre vem a

•

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

a população. Vamos chegar a um concenso, ou prOximo a um consenso.

SRA_ANA MARIA QUADROS — Enquanto isso vamos pedifido

para que sejam feitos os estudos.

partir de diretrizes e objetivos básicos. Acho que russa questão o

problema termos um consenso.

— Vários oradores falando ' ao mesmo tempo.

A SRA ANA MARIA QUADROS — COMO representantes da popu-

lação ngs garantimos que não prejudique o cidadão. Nossa função é

preservar o que bom para a Cidade. Não podemos prejudicar que se-

jam 50, 100, 200 ou 300. Temos que ter uma solução que seja de con-

senso.

A SRA 	 — Acho que todo o morador, não

é sd do Executivo e nem do Legislativo, como morador, cidadão temos

de ter em mente esse tipo de questionamento.TURXINSE Temos de per-

seber o local e o geral. .É um conflito.

A SRA ANAlECOOMPECWMARIA QUADROS 31 a democracia,

e a construção de consenso. É o con.senso ;que não prejudica a quali-

ApRe de vida. alie não p5e uma camisa de força em determinadas pes-
KPOGRAF
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soas. Esse consenso, tanto á que teria um projeto de lei e não en-

trei pela dificuldade da educação do cidadão que era deixar todas

as outras residenciais que mantivessem o que exige a lei de zonea-

mento. Mas que pudesse dar outros usos. Mas, dada a dificuldade de

nossa educação pública e educação do social não apresentei pois

em Londres, C92 cidades do primeiro mundo convivem. Não prejudica o

pulmão verde da cidade e conseguem dar essas caracterlsticas. Dada

a falta de educação pública da nossa população não apresentei. Se-

ria 131:11a maneira de não engessarmos o cidadão e ao mesmo tempo pre-

servarmos a qualidade de vida. Estou aberta para estudar. Se puder.

mos apresentar e acho que a Comissão tambem, não (r) Vereador, e o

ore queremos á o melhor. Não podemos engessar uns...

A SRA 	 — Em todos os lugares do

mundo tamb4mIg se vã áreas estritamente residenciais. A nuestão da

cidadania não El fácil.

A SRA ANA MARIA QUADROS; 	 — Mas há várias soluçi5es.

Quando se preserva a qualidade do prádio, a qualidade da área verde,

e muda Iffr o destino do prãdio sem machucar isso é uma maneira

de ver.

A SRA 	 Mas a entrada e salda de

•
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veículos, pessoas...

A SRA ANA MAIlA QUADROS —Mas ate com estudo para isso.

Agora, não sei se estaríamos ainda 'no estágio de apresentar projeto

desses. Eu já tenho estudo e tenha ate elaborado. Não apresentei

para que discutíssemos a situação como um todo. Não será totsl-re'te,

de maneira alguma. Mas nessa discussão, para os objetivos da Câmara

e da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente é

fazer as audiencias públicas onde garantimos a participação de todos

eles.

A SRA 	 — Há outros países em que estri

tamente é extensamente utilizado. O entritamente residencial.

O SR ILIO MENEGHINI . Obrigado pela participação

O SR MÁRIO BUSTINI	 Sou engenheiro e neste momento ve-

nha como membro da Sociedade Amigo dos Jardins.NA primeira impressão

gostaria de dizer o seguinte: todo o proliferar de projetos e de

ideias espalhados em um ambiente deteriorado no sentido de que não

i sistema de controle e é como acontece no corpo humano. Quando

acontece proliferaçaes estranhas de sistemas não organizados h o

oanoer. O ogneer leva à limitaça de uma função ou à limitação da

-

•
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•

vida. Particularmente sou contrário — reitero a manifestação do

Dr. Mário — a intervençó.es parciais de problemas gerais. Por exem-

plo, mudar o zoneamento de uma ou ". duas ruas de determinado ¡grupo

ou determinado bairro significa furar o casco de um navio em deter-

minado compartimento. O problema á que o navio é um todo como um

bairro 4 um todo. Tem de haver uma lei. 	 Se não existe tem de

ser feita uma lei pela qual os problemas particulares de ruas

sejam resolvidos no esquema geral de um bairro. É fundamental. Fora

isso a proliferação sempreg entram 11125i=i2=31

•
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os de fora que aproveitam, os aproveitadores. Mais uma coisa, nessa minh

visão unitária do sistema, vejo que não adianta conservar os imávelis, o

espaço, o verde, e mudar o destino, porque se mudar o destino muda tudo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS (?) - Por isso que não

apresentei.apresentei.

O SR. - Vou dar um exaplo: uma rua

proxima da minha, a Prudente Corres, que desce da Faria Lima, houve uma

invasão escondida do comercio. Resultado: à noite não há uma alma viva

andando na rua. Antigamente, quando estava no bairro havia crianças jo-

gando, na Pça Porongaba. O uso condiciona o ambiente, e uma simbiose to-

tal, no pode haver um ambiente sem uso. Como italiano, tenho o exemplo

de Veneza: se no houver pessoas morando ali, não pode haver sobreviven-

cia de uma cidade inteira comom museu. Fica um vazio. Então, o uso e fun
.t

damental.

Poderia ate citar outro exemplo: quando a Espanha

-invadiu o Novo Mundoolou um sistema que era mandar primeiro os jesuí-

tas para mudar as cabeças das pessoas; depois vinham os exercitos. Isso

uma velha piada. Agora, transferindo a imagem, o que está acontecendo
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O funcionário 	 Laf___J _

~~~~~~~17~~451

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
-- TAQUIGRAFIA --

em algumas regiões, e especificamente nos Jardins, á que o trânsito e al-

terado e mesmo uma pequena alteraç g o pode gerar enormes conseqUencias.

O SR. EMILIO MENEGHINI 	 Sepre gera.

O SR.	 . 	 	  - O problema de um bairro, de

seu zoneamento, do trânsito, tem de ser tratado de uma forme uiniforme

pelas mesmas pessoas, com soluções coerentes e harmônicas. Caso contrária

vira bagunça, como diria o Bons, e uma vergonha, porque assistimos a

absurdos. Moro na parte alta da R. Grácia e há um trânsito que invade

vindo da Sampaio Vidal porque um trechinho da Mariane Correa que está

entre a Gabriel Monteiro e a R. Grecia foi invertido há anos e permite

uma descida de um nximero de carros inacreditável. Os aproveitadores trab

lham no transito para gerar desgaste para justificar depois uma alteraça

de zoneamento. Isso e hipocrisia. O trânsito tem de ser regulamentado

em níveis municipais e com projetos globais de zoneamento. Isso á o que

queria dizer.

O SR. BIDIG(?) - Bom dia, sou da Gabriel Monteiro

da Silva, comercio, porem não -invasor, no trecho da Av. Brasil e Estado 5

KPOGRA?
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Folha n. 	 "fi  do proc.
N.°  .  /564  de 19 21—

Unidos. Muitas pessoas não estiveram aqui na Ultima reunião, e, se me

permitem, quero repetir algumas coisas que disse anteriormente. Primeiro,

eu conheço a cidade de Sâo Paulo desde 1948, quando tinha um milhão e

200 mil habitantes. A Av. 9 de Julho, na salda do túnel para báixo era

uma larga e bucólica rua, com palacetes e senhoras dando até logo para o

maridos de manhã que saíam com seus automóveis. A Faria Lima não existia

ninguém pensava em Marginais. Em 1948 o Aeroporto de Congonhas estava lá

no interior. Quando chegavamos a Sao Paulo de avião, onde ha todos os

hospitais, antigamente os japoneses idantavam alfage. Hoje são 19, 20

milhões, ninguém sabe se um milho mais ou menos.

Aconteceu alguma coisa que ninguem previa e ningue

ler soube canalizar. A Cidade vive a própria vida e lamento que tanto a Pre-
feitura quanto a Câmara nunca chegaram na frente da Cidade. Não, a Cidad

galopa à frente de todos os órgãos. Há fantásticas ideias para a preser-

vaão e sou totalmente a favor, venho da Europa onde essas coisas sâo de

extremo valor para a vida, onde se preserva milhões de coisas. Eui acho

que hoje a Cidade está muito dividida para definir o que deve ser preser

vado. Fiz uma pequena . colaboração com a Vereadora Ana Maria Quadros dan

exemplos de preservação válidos e importantes, valores históricos e imp

tantes. Amsterdã,	 quem andou pelos canais lembra-se das construções

CIIE
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antigas de alguns seculos, feitas pelos burgueses que descarregavam em

suas casas fardos de algodão, vai perceber que isso existe ate hoje.Não

8
são mais redidencias, ninguém seria capaz de residir ali. Não e mais ess

vida que se tem hoje na Holanda. Dentro desses edifícios existem escritó

rios, que preservam, dentro de suas obrigações contratuais, o exterior.

Na frente há uma placa...
•

4 valeriaA30
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gostaria muito que os senhores não pensassem ve é invasão. Ninguém inva

diu, as pessoas se evadiram. Os que icAvam naquele local, não ac-naram

mais conveniente lá permanecer..Cito para a senhora nome por nome porque

as pessoas sairam, não querem mais morar na Gabriel Monteiro da Silva.

Eu nãcb invadi a casa deninguém! A minha proprietária, que mora na Rua

Groenlândia, reza para eu continuar no local porque eu mantenho o tm:Svel

Antes de eu montar o meu escritOrio, não mudei nada na casa, não tinha

nada! Os desocupados estavam morando em cima da casinha, da entrada da

casinha.

Não acredito que o zoneamento deva ser tratado preto no branco.

Os comercios nOs vemos, as padarias com fila dupla, os bingos, etcgtera.

As residências hão são somente isso. Com o zoneamento pode—se preservar

bairros inteiros perfeitamente bem, sem mudar puas características, sem

cortes de árvores. Eu plantei duas, uma o cupim comeu e a outra está lá.

Folha o.° 	 O  do proc.
N.'  /544—  cle 19  7,Ç 
•1

. 	•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
TAQUIGR AFIA —

ROO IDO FOLHA TAQUIGRAFO SESSAO DATA ORADOR CONT. APARTE

~m- 1	 regina	 aud.pib.	 29.5.96

Coca—cola, pequenininha e

sO. O resto está como,estava porque não pode mexer na prOpria constru-

ção, Pois se houver algums consertos para fazer tem de recorrer a um ins

tiuto de nreservação histC;rica. Caso con:rário irão dizer que não é es

sa a madeira, não é esse o prego e coisas do tipo. Cidades como Nams2ur—

410 `"-,-, Londres, narte de Amesterda são ocupadas hoje não nelo comercio. 2b
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•

•

Creio que tem de ceder essas coisas de UMA maneira diferente.

A cidade não consegue parar e atender as condiçSes pois não existem ma-

is. Na época em que abriram um canàl na Rua Estados Unidos, eu pensava:

mamma mia, morar aq.ii seria bom! Imaginem, senhores, morar na --:ua Esta-

dos Unidos. uando vinha alguém de fora, levava-se nara conhecer a Ave-

nida Brasil, pois era o local onde as ressoas moravam bem. Pergunto:

quem hoje quer =orar na Avenida Brasil? Mais rara frente, a cidade ex-

plode com a invasão de centenas de automOveis novos, há uma mudança ra-

dical no trânsito. Na minha Gabriel Monteiro da Silva nosso vonvidar

qualquer un rara estar lá às 17:30h . ou 18:00h porque sei o que acontece

naquele trecho. Todos sabem que não cabem mais automOveis na Avenida

Rebuuças, então os carros vão para a Gabriel Monteiro da Silva.

Então, a cidade é viva, tem de ser mantida, zemos de usar mei-

os, às vezes, até artimanhas para mantermos certas características, mas

não podemos engessá-la,como disse a nobre Vereadora. Muito obrigado.

O SR. Enfim MENEGHINI - Muito obrigado pela sua colaboração.

O SR. 	  - Quero discordar parcialmente do se-

nhor que falou agora, lembrando que Amesterdã é aquilo que é, porém,

tem 1 milhãe de bicicletas, as pessoas não andam de carro. As ruas não4

se desvirtuaram pelo transito.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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•

•

No nossa caso l da Gabriel Monteiro da Silva, o messoal fugiu de

lá porque está cheio de carros. Então, foi feita uma implantação de

trânsito de tal modo que as pessoas tiveram de figir. E quando fogem,

os outros invadem. Essa 4 a conclusão.

O que falo não á morgue seja contra os .ne&Scios, o comércio

20S é parte da vida, e parte da vida da cidade tem de acomnanhar o de

senvolvimento. Mas o desenvolvimento tem de ser dirigido de uma forma

harmoniosa. Caso contrário, é um câncer. Os nossos Orgãos tem de cres-

cer de forma organizada. Quando não é um crescimento organizado, é

•porque tem câncer.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Acho que o nosso desafio é o se-

guinte: como é que podemos preservar a validade de vida sem dar pre-

juízo aos moradores? Se conseguirmos isso será um grande passo. O meu

medo é que seja votado o projeto do Executivo, contando com a maioria

desta Casa! No com o meu voto ou com o voto de vários Vereadores. Más

é preciso ter cuidado porqqe temos de fazer uma pressão grande, para

que haja estudos no send_do de ter benefícios para todos, com consen-

so. Acho que a democracia é feita de consenso, e -b consenso dá traba-

lho. Temos de discutir, quebrar a cabeça, verificar para que não haja

engessamento de xgrit algumas situaçSes . desta cidade.
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O SR. EMÍLIO NETEGHINI - Há mais liguem que queira falar? (Pau

sa). Pique à vontade.

A SRA. 	  - Gostaria de pedir um esclarecimento

quanto ao pronunciamento da representante da Secretaria do Planejamen-

to do Município de São Paulo. Pelo que voce falou,	 gostaria de con-

fi-rrlar se entendi be=, porque não conheço planejamento, não conheça na-

da.Entendi que 5% dos bairros de São Paulo são caracterizados como Zona

1.(Pausa). Ires porcento? Estritamente 'residencial seriam 35. E que nes

ses casos, a intenção seria preservar para que permanecesse estritamen

te residencial. Ou seja, não há intenção em se analisar ou fazer um es

tudo para operacionalizar situaçUs gritantes, que não são residenci-

ais?

A SRA. 	  - A questão é a seg.zinte: esta-

sempre ordenando e organizando a cidade. Não é uma questão de que a

Sempla esteja fechada...



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —

FOLHA DATAR001720 TAQUIGRAFO CONT. APARTEORADORSESSÃO

1 AdiliaA audiencia 29 6 96

INão, isso não e verdade, a gente esta sempre estudando, sempre moni-

torando a cidade. E questão, primeiro, de definirmos os objetivos,pa-

ra que servem esses 5% da cidade, incluindo as Z-15, que estão na a-

rea dos mananciais, estritamente residencial. Qual e ' o objetivo, como

estão funcionando hoje,quais são os problemas e como podemos minimiza

•

Folha n." 	 `f	 do proc.

£5—,64.-  de 19js.:-

los em beneficio de toda a população.

Essa e uma questão que eu acho que deva ser tambem discuti-

da no plano diretor para ter o zoneamento para atender esses objeti -

vos e ter outros instrumentos.

ft SRA.	 - Eu queria um outro esclarecimento.

pelo que entendi, se ouvi direito, voce falou, da parte do seu depar-

tamento, voces seriam contra todos os projetos que estão sendo discu-

tidos hoje.Voce e uma estudiosa em termos de planejamento urbanistico

e se estivesse aqui desde o iriicio, perceberia que o pessoal de joa -

quim Nabuco, eu que estou falando de um pedacinho do jardim Leonor, es

ta mostrando...Tem tambem da Rua Gabriel Monteiro da Silva, então e im

portante, voce, estudiosa, estar presente desde o inicio para sentir

que a cidade cresce, como esse penhor falou.yA minha irmã mora em fren

te o estadio Quer ver as fotos?)Voce ache que e zona



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO

audiênciaAdilia 295 96

CONT. APARTEFOLHARODIZIO

2A3

DATA ORADORSESSAO

Folha n: ,Ser-d-J-1";;;;".
N.°	 /Ni 	 de 195‘r

O funcionário

A SRA.	 	  - Eu conheço essa area. Ai e

que eu estou colocando: como e que a gente vai resolver a questão

da descaracterização e contraria ao proprio zoneamento. Sera que da

para recuperar essas areas estritamente residenciais? (Manifestações)

Não, eu não estou querendo fazer poesia. Tem estudo 	 da

Gabriel...

A SRA.	 - Eu te mostro duas fotos.

Uma e uma rua realmente caracterizada ainda hoje, talvez daqui a 10 a

nos eu esteja falando a mesma coisa,como zona 1. E uma rua tranquila,

so residencias. A outra e em frente ao estadio do Morumbi,onde 	 voce

tem a feira, o trombadinha, coco verde, tudo. Se te oferecerem de gra

ça, você pode escolher, nessa rua tranquila ou em frente ao estadio

do Morumbi, o que voce escolhe?

A SRA. 	 - Acho que a nquestão e ver

quais são os problemas. E a feira? Vamos verificar a questão.

• /	 /

ASRA.	 • 	 - Não e so a feura,

•

•

KPOGRAF
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sEssA0	 DATATAQUIGRAFO ORADOR _CoNT. APARTEFOLHAROO lzro

A SRA - A proposta que voce esta

A SRA.

A SRA. -....para determinados lo-

— A minha posição nesse 	 eA SRA.

Folha n.'	 r(2  do proc.

	 de .19.5"-.
U tuncionãrioO funcionário 1

A 3	 3	 Adilia

A SRA.

audienp¡a	 1 29 5 96

e

— O estadio traz uma alte-

ração total. Temos que estudar como não alterar a região.

'fazendo e a proposta de ZR 2, que e um tipo de zoneamento que permite

tudo.

— Nos somos contra, eu,pes-

soalmente, porque e diferente do Z—e ZR1.

cais, instrumento urbanistico para determinados locais, .roposta

que a gente foi contra foi de CR 2.

de Z 8 CR 2. Aqui caberia Z 8 CR]..

A SRA. 	 — o que eu estou falando

•

e que em vez de voce, genericamente tachar: não se \ muda nada nesse

projeto...

•

•

KPOGRAP
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Adilia	 Audiência 29 5 96

Folha n.' 5!)--  do proc.
N.°  ps-n-  de 19, 5—

O funcionário 1 12_

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

A3214

DONT. APARTE

A SRA.	 - não, eu não estou colocando

isso, tanto que tem projeto de lei

4SRA. 	 - ...voce deveria visitar

bairro a bairro para sentir as dificuldades.

A SRA; 	 Tanto que a Gabriel Mon-

teiro da Silva esta dentro de um projeto de lei do Executivo, e 	 o

instrumento que a Secretaria achou por bem utilizar para alteração

de zoneamento, para possibilitar alterações pontuais do lote que es

tão hoje enquadradas as zonas de uso Z 1, desde que entre em opera-

ções interligadas, que pague para o poder ptiblico, com característi-

cas que possam ser alteradas, como a Gabriel Monteiro da Silva, que

e uma das vias que esta para ter o zoneamento alterado, desde 	 que

seja via operações interligadas. Tem que entrar um projeto de lei na

Câmara que vai passarfmmol para o.Executivo.

Eu estava colocandaa questão como um todo, para não esque-

cermos o todo das coisas._

4

A SRA. 	 - Dentro do todo, voces tem que

1

KPOGRAF



O funcionário

A 3t 51 Adilia audiância	 29 5 9 6

A SRA. - A gente vai para a rua, anali-

•

Folha n: ?Çèf 	do proc.
N.°	 1:5 6-3— do 19_ 5'ç

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO	 DATA ORADORTAQUIGRAFORODIZIO FOI. HA
COKT. APARTE

analisar especificamente o que esta acontecendo em cada bairro.

sa a rua e ve o impacto da rua, ve qual o instrumento adequado. Essa

e uma visão tecnica que tem de ser colocada para todos, para se discu

tir e chegar a um consenso. Tem uma informação tecnica, ela vai para

o diretor, o diretor aprova e encaminha para o secretario. Dai vai pa

ra a comissão de legislação urbanistica, que e composta de setores pri

vados e da prefeitura, depois vai para o Prefeito e depois ele envia

ou não para a Câmara.

Axmass

A SRAWMANA MARIA QUADROS - A nossa posição mandando todos

os apega projetoãee alteração de zoneamento ~104~~~010~i27

Ct== _

1

KPOGRAP



FOLHARoolza DATATAQUIGR AF O . GESSAI) ORA DOR

- É importante, porueA SR.
0•1=1.

ft2r— Essas~ a-.zdiencias' ASRg

A SR.4. - só para terminar o

-tomaticamente deixar de considerar tado.

•

Folha n: o
N.°	 /51

do proc.
de 19_5Ci

A33I 1
CONT. APARTE

Carla	 Aud. Pib1.	 29.05.9

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

para informação do Executivo...

talvez aqui caibam o Z8 e o TR1 e não'a TE2.

A SR. nunca temos muito

com tato c .371 a Câmara. Mesr_o essa a-idiencia soubemos azora.•
_

são realizadas todas as quarta-feiras, das nove ao m.eio-dia.

A SR4. - Isso seria inte-

ressante, por exemplo, porueNnos o Executivo e voces a Câmara po-

deria-aos fazer mais contatos.

SR.4 ir7

x

Gl-g4W-- -À medida q e pedi-

mos informaçOes ao Executivo já estamos selando esse compromisso.

impasse, isso significa que voo; não vai, no seu plano, 0224~ au-



Folha n." 'IQ  do proc.
N. 	 115-,64-  de 191S:
O funcionário	 1.4

I 

Aud. PlIblic. 29.05.9-5
1 

GESSA°	 1	 DATAGESSA°	 DATAFOLHAR001210 1 A QUIGR A O

2 Carla

- Sem qualquer aná-A SR.

A SR4. 

rante da minha casa?

- E aonde ponho o fei-

-

A SR. - AI g que está. Ac

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

ORADOR - - DONT. ÁPARIE

- Não e meu plano. Ago-A SRg.

ra, como tennica, como moradora de São Paulo, não estou falando como

arquiteta da Secretaria de Planejamento. Eu, enquanto pessoa, enquan

to moradora, enquantoi, arquiteta, enquanto. ur"..; .anista acho que vo.

defender , enquanto tácnicoppara um fórum grande como esse, a man.:-

tenção das zonas estritaner_te residenciais.

use?

A SRg .	 - Não selli análi-

110 se, acho que temos que verificar. Como tecnica e eu objetivando acho

que 0 uso estritamente ffid5=0 residencial mantem uma qualidade de vi

da e acho que temos que vere que nivel podemos alterar. Agora, exis-

tem.4outras formas de se manter esse nível.

KPOGRAF
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SESSA0	 DATA

Carla	 ald.

TAQUIGRAFO

29. 05. 91A3313

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ORADOR CONT. APARTEFOLHAFt00 IZIO

Folha n.° (-V 	 do proc.
N.°	 is-d 	de 195r_
O funcionário	 1

que o feirante é uma questão ue temos que verificar.

A SRA,

que tem na praça da minha casa?

Onde ponho a livraria

- Essa uestão de livraA SP..4.

ria 1 essas bancas de jornais se transformarem em produtos de cove-

niancia, lojas de conveniancia, sendo . de espaço p45lico,	 c•es

tão que tatbém temos que resolver. :;ão 4 mudando o zoneame:_to que e

solveremos uma questão de banca de jornal...

A SR4 A,%/-2 1er  - Eu acho q . e q-a:

do essa Cara vai er.viar os projetos para informação ao Execti,ro

ca-ze a ele estudál los e dar a melhor solução, soluçao que não azri--

da	 a cidade, mas tam-cem que 41?inão engesse as pessoas, crze não le-

ve prejuízos sérios para os cidadãos da cidade.

Essa posição foi a do ano passado, nOs enviamos vários pro

jatos de informação ao Executivo e wsse ano também continuamos en-

viando para pedir informaçOes ao Executivo, enquanto estudamos e ten

en
ta-nos chegar num consenso de quais são XX as melhores soluçOes.

KPOGRAF
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A33 14 Carla Aad. Públ. 9. 05. 96

- Os projetos destaO SR.

A

• -	 .	 .
O SR.' - Sr.Presidente SR§.

•'	 -Ç	 •
-

Vereador*, bom dia. Pertenço . a .aóctedade amigos do Brooklin Velho.a.
• •	 .

,

.	 ,

•áTivíifi-i'ó- eopisifieaáente a -ealiaa.rea.
• r;

Folha	 proc

O funcionário ......
•rf

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

pauta que tratam de alteração de zoneamento praticamente todos eles

Vão a aldigncia.

A . SR4 	 - O senhor presi-

dente concordando, como concordou, e eu o cumprimento por isto, por-

que 4 desta maneira que estudamos e atendemos melhor ?). população.

t; muito prd-veltosa esta reunião.

pel da Cilmara enqaanto representante da população. Levantar todos os

problemas...

de um setor, mas vale 'para a cidade toda.--

, .



FOLHA TAQUIGRAFORoolvo 1 SESS A O	 DATA

Aad. Plbl.	 29.05.
t 

SESS O DATA

?kC

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
TAQUIGRAFIA

ORADOR

Carla

CONT. APARTE

Folha n.' . 93	 do proc.
N.° 	 4-  de 197r
O funcionário	 1.-42--

EStou vendo aqui um urojeto de lei que modifica un zonea-

mentoi num trecho da Joaquim Nabuco. NOs, como moradores do Brooklin

velho,entendemos os !WE problemas dOs que ali estão. Porem, estamos

querendo, antes de tado l h=onizar o ue tem de zona 1 e manter o que

tem de zona 1 naquela área do Brookli velho .

Graddes coisas já foram feitas. A avenida Águas Es praia-

da hoje ali ,riou l de forma definitiva jo tráfego da Joaquim Nabuoo. Qaarl

do hoaver a passagem da Águas Praiadas através da Washington Lziz de

sar-lando para a área do Aeroporto e Vila Santa Catarina vamos poder

ainda mais harmonizar o tráftc'o naquela área.

Mas o que queremos, não indo contra o desejo daqueles que
••••

t'em problemas específicos nesse trecho da Joaquim Nabuco,;!5rocurar

discuttr de forma coerente/con todos os cidadãos daq3ela área/ esse ti

po de situação, qualquer mudança proposta ue seja analisada em con-

junto com os moradores daquela área que querem preservar a área como

ela e hoje, uma área onde as pessoas de outros bairros se deslocam

para o Broollin velho para poderem andar pois sabem que nesta área

este tipo de exercício 4 possível. Ela e mantida como zona 1 e 4 is-

so que queremos garantir.

No dia 4 de junho, na Escola Omej	 1 na ria La Place,



TAQUIGRAFO SESSÃO	 1	 DATA ORADOR CONT. APARTEFOLHARODIZIO

A33 1 5 Carla Aud.	 1 29.05.9

Folha n.°
N.° /5....de 192r
O fu ncionário	 t

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

421, MEWNK teremos uma reanião à., 20:00 hz, onde será discatida a

proposta de formação de am bolso na área do Brooklin Velho. T • zdo is

so vai de encontro ao desejo dos morãdores de latar por -nanter alie-

la área como zona Zl .

Portanto, craala ._ler modificação aLtes Gelegkeg~~
I=1!:===ISSIMICE01 1

"N

KPOGRAF



discutida entre nós paru que seja realmente analisada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS(PSDB) - Eu gostaria de esclarecer

- e gostaria ate que os moradores falassem - que só p apresento pro-

jetos quando tem a totalidade dos moradores. Esses moradores já apre

sentaram na outra gestão, a vereadores desta Casa o mesmo problema.

Eu gostaria que eles viessem ao microfone para discutir então qual se,

ria a melhor solução para que esses moradores, desse quarteirão não

ficassem prejudicados. Aqui e o espaço para discutirem-se essas ques-

tões.

seguinte: entendemos uprfeitamente o problema dos moradores da Joa-

quim Nabuco, mas o estado...

O SR. 	 - (Inaudível.)

=5,

A SRA. ANA MARIA QUADRW (PSDB) — É interessante os Senho-

ree -Wrem ao microfone, ate para que haja 1.;n1 debate.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO DONT. APARTE

O SR. Eu so queria dizer o

FOLHAROO IDO DATASESSÃO ORADOR

Anelies AUDIÉNCIA P. 29.05.961X-1

Folha n.° -rã 	 do proc.
N.°  154. 4-  de 19212

•

•



FOLKA COT. APARTEDATAROO IDO TAQUIGRAFO ORADORSESSÃO

Anelise AITDI21CIA P. 29.05. 96X-1

Folha n.°_. 	 • 	do proc.
N.°	 /54}  de 195'5.-
; ...o__—

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

O SR. 	 - Eu falo aqui mesmo nes

te microfo ne com o morador, já que somos vizinhos. Em nosso primibiro

quarteirgo temos a assinatura de 100;: dos moradores, porque este pri-

meiro quarteirao da Joaquim Nabuco j est descaracterizado como resi

dencial IA mais de trinta ou quarenta anos. Desde o inicio da for-
•

ç-io da casa em que eu moro, eu comprei como loja. J g. tinha o habite-s

e a autorizaç go da Prefeitura, j naquela &Doca, em 1949, para cons-

truirem-se lojas e reside/leias. Posteriormente 4 que houve a transfor.

maço olgisso em residencia. Tanto é assim que a prOpria Ver. José Di-

niz, do seu lado esquerdo e direito, ; zona residencial ocupada hoje

ate por uma emissora de rã.io, se não me engano. HA: tambem o escritO-

• rio do Ver. Nicirio Reis e ali ; ma rega() estritamente residencial.

Vamos comparecer a essa reuni go do Brooklin e vamos discu-

tir, porque acho muito interessante que discutamos os nossos problema

lã dentro do nosso Brooklin.

No estamos pedindo para a Veréadora retirar esse projeto

de lei que transforme em Z-8 1 permitindo pequeno comÉrcio: no quere-

mos lojas de automgveis, não queremos nada. Da Ver. Jose Dimiz ate a

Constautino de Souza. Depois M vem o colígio e atit ali í mão 3i &loa

; uma continuaç go da Av. Santo Amaro'atí o segundo quarteirão da Jos;



FOLHA _TAQUIGRAFOROO IDO

4 e depois venho falar com os Senhores.

tipo de situação. Nosso papel aqiii na Câmara 4 trazer os assuntos pa-

ra serem discutidos e procurar a melhor soluço. Acho esse debate ri-

quIssimo, porque no podemos fazer como avestruz, colocar a cabeça

embaixo da terra e dizer que no existe pada. kz.

Então, como poderemos rea/Ver esse problema sem prejudicar

— Nós entendemos esseA SRA

Folha n.°	 pr
N:  P514  de 19.*

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSA0	 DATA

X—1 3 Anelise AUDIÉNOpi P. 29.05.96

ORADOR CONT. APARTE

Diniz. A nossa rua e um estacionamento xx nos dois m primeiros quar-

teirões da Joaquim Nabuno. Ali o comercio está espremido, no cabe

mais nada, estendendo—se pela Barão do Triunfo e pela Princesa Isabel,

Não pode mais sustentar o crescimento da cidade. Deve ser normalizado,

•
Nao deve—se permitir no Brooklin ou em qualqurr out,z-d rua grandes conz

truç3es, levantar edifç_cios, nada disso. Não estamos pedindo isso.

Plantamos as árvores e queremos e trapalhar. É isso o que queremos.

Não se pode mais morar 14. Lá tem prostitutas, samblo, gasolina, tem

tudo. Aquele primeiro quarteirão não serve como residãncia, o Senhor

não vai morar lá. L4 em cima, sim, e lindo o Brooklin. Sou morador

do Brooklin /lã quarenta anos, mas ali Talo dá p mais para morar. Minha

• casa não tem mais valor cozo residencia. E eu vou comparecer no dia

KPOGRIE
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

FOLHA SESSA0ROO IDO] ORADORDATA_TAQUIGRAFO _ COGIT. APARTE —

4ir-11 Anelise AUDDUCIA P. 29.05.96

-:Asr . •• •

-

o todo? E ate considero important/ssima a presença da representante

da Secretaria Municipal de Planejamento no sentido de estudar como PO4

deremos fazer isso, porque dependemos de uma *lança de trânsito, o

que muitas vezes não e feito. Vamos brigar por ela.Dependemos de pro-

posição de um outro sistema de interligação e temos várias ideias.

Para o trânsito podemos - o Cândido Malta já apresentou - ter na re-

gião pequenos 8nibus circulando e que se adeguem com outros Onibus 134

nas avenidas. Tem a oennstrução do aerobus, que muito mais barato

que =etre). Temos várias soluOes. ,Mas como não dependemos aqui de to-,

marmos todas as medidas, como ; que crescemos na democracia sem pret..

para ambas ao partes. Más sem fechar os olhos para o que aoont

os.

Considerinportantfseismo o pape/ das entidãàã na defesa,

mas vamos estudar qual a melhor solução, porque senão vamos terminar

-•	
.

osso mandato,-,vamos_suPor que nao se áprove,.nada aqui, vamos ter°-.	 .
• , •problema it Para • ano que vem. Então, Umbela nessa candidatura .. dos

,	 •;....=.....f. -.. 	-.	 •:,...4,-,,,,,,,.... - • 	 .,	 ,

	

-• •	 --	 •
•-•	 •.	 . , .	 .	 _ .....	 .

	

...-4.:,	 .	 ..	 ,..,
prefeitos da éld.ade d.e S*Eto Paulo temoe que saber com) cada prefeito..	 - ,.	 ...-....,,•;,..., ... A •••••-‘, '• • ' 	•• ••••••C k1.1'..t•P••n••'",•• • 	• • • ..:f. !-' ..,, '`••":-'.;''' .".•` .i...ZW . -	 .	 - ,...;.1,...--,.::-.•• •	 -; •

.	 .	 .	 .	 ..	 ,	 ., 

prefeita "Vai , apresentar wn pIan.o. para-e—afã iiidãde-i-g-Wea.eni uma

.::;...,:cíZt;,-- • . 	 , .,,,.... '-'4414()iita t 4.0e144. •/?•/• •••••••-•‘/''..,e4: •L aill4p.. .....	 g'ri yitri.' • ''• ker.	,IÃ••'2' • '.1••••¡1.-Z.	 •'''...''':i~...' •

	

fleiri-v--Âe estarod • 	. sii, -ou seja01	 'Mgr. Cle ^Tale . 

-.;	 ..-	 .	
.	

.	 - .. 	 -7..44.fi'r!'
',--. - -	 .	 • •ot ,.,, . .	 • :, . •	 .,..,.,..- ..x-4_•• •,....	 .. :.

..,••- -	 -... _	 .. ,_	 •	 • • .: .,.,-.?,.„,,„...,„.,... 	 ... _. • .,,.,_•	 :
,	
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,
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RoMnA TAQUIGRAFO GESSA°	 1	 DATA ORADOR COMI. APARTEFOLHA

M-11 5 Anelise AMIÉNOIA P. 29.05.96

cl

ta

1
1

Folha n. 	 l'T 	do proc.

N.°	 t56 4-  de 1915---

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

ita rtante a participação dos moradores dessa quadra.

O SR. 	 — É preciso mesmo ficar

aro que qualquer modificação pontual que texistir no bairro arras—

outras solicitaçaes de modificação. Esse o•

•



'Outeiro Aud. Pub. 29.05.9612
FOLHA T AQUIDRA? O SESSÃOROO IDO DATA

UX

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
- TAQUIGRAFIA -

L
Folha KO  do proc
Ni." [34)- de 1915-- 

O funcionário \
ORADOR

Esse é o grande problema que ngs procuramos defender.

•

A.22e....222.5222-5221.2222 - Nh sabemos.

0 . SR. 	 - Se existe um tipo de modifica

ção 4 ocasionada por eitua9 Ses que algumas pessoas consideram ir-

reversíveis, muito bem, então isso abre caminho para que modffi-

caçSes sejam tambem solicitadas com a mesma...

,f slu< ,A,NA ItAgk QUADROS, - Dificilmente nOs temos 100% dos

moradores solicitando altieraçUs quando não há problema. A gente

não tem isso. Tem, por exemplo, pontualmente, um ou dois que que

rem interesse particular, mas aí não revela o interesse da cole-

tividade.

O SR.	 _ 	 - Eu agradeço a palavra.
is

LaUjialkt~- Muito obrigada, a gente agradece
%

a participação.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

[Imota°

12 1 2 Monteiro Aurl .Pub. 29.05.96
FOLHA CONT. APARTEORADORDATASESSÃOTAQUt GR AFO

••••
—

.111.

!

Folhan.	 /Of  do proc.
N.° 	 j5g+	 de 194,5.--

- Manifestação fora do microfone.

0 SR. 	 	 - Acho importante uma coisa,

para trabalhar bem, todo o mundo, e para os cidadãos participarem

em termos de cidadania. Por exemplo, institucionalizar o relacio-

namento entre Prefeitura e Sociaedade Amigos dos Jardins. Isso 4

extremamente importante.

SRA. A/TA MARIA SUADROS - Fundamental.

P SR. 	 - Isso em primenro. Segundo: qualque

ação movida pelos 100% dos moradores, que pode ser um ou dois, ou

vinte, no sei, deveria, a meu ver, passar atraves da sociedade,

que tem o devei3 no prazo de uma semana, vamos supor, de anotar

o pokue sim ou po4que não, os pareceres : e ti'amitEl-lo para açties

sucessivas. Isso acho que, se queremos tra.:ihnr bem, um card-

•



FOLHA ORADOR •SESSÀO DATATAQUIGRAFOROO IZIO - CONT. APARTE -

12 1 3 Monteiro Aud.Pub. 29.05.96

Folha n."	 /(42..do proc.
N.° 	 154  de '14ç.
O funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA

Tinha mais um assunto mas acabei esquecendo. (Pausa) Sim,

isso... 8

A SRA. ANA MiARIA 911ADROS — Com a Câmara já tem, a gente já
faz. Triformaç5es do Executivo á praxe dentro da Câmara.

O SR.	 —'Uma outra coisa: nOs não fala-

mos do mantenimento da ordem. Ncis falamos de como projetar uma

coisa, porque seja feita dessa forma. Agora, os transgressores.

Estamos assistindo a carnavais de açZes judiciais, de intimaç'Oes,

de multas e tudo isso. Eu no quero citar o nome de -ma cidade, m

eu conheço uma cidade onde esses problernas são resolvidos muito

simplesmente. A prefeitura tem acesso direto ao fornecimento de

água e luz, não parque ela fornece, mas porque as empresas forne-

cedoras admitem que existe uma lei. Então, se um sujeito flsico,

ou suàeito jurldico 4 um transgressor tem direito a ter cortada

agua e luz.

Com essas metodologia% não vão termais foruns cheios de

causas que no dão resultado nenhum.

KPOGRAF



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA

Isso quer dizer, se uma empresa 4 abusiva numa área de zona

1 # não se pode despeja—la, se corta á água e a luz. É sj.

A.suu.aásausasEu - Essa uma medida altamente efácie

te. Quer dizer, não respeita se corta a água e a luz. É eficiente

e evita a corrupção dos fiscais, tenta em parte evitar.

O SR. EMILIO MENEGHINI — Vamos dar prosseguimento. O Sr. As-

sessor vai fazer a leitura do 296, da Vedora Ana Maria Quadros,

que e aquele que estg a caminho do Executivo, mas vamos pautar,

mos ler para dar conhecimento.

O _SR. ASSESSOR:- O PL 296/95, da Vereadora Ana Maria Qua-

dros e a relatoria está a cargo da Vereadora Tereza Lajolo. O Es-

tudo do assessor Daniel dá o seguinte resumo ao projeto:

Disple sobre a alteração do zoneamento nos perimetros parten

cantes à Zona de Uso §s8-loo/4,	 z8-loo/5 e z8-looll, paia,

Bando estesa a pertencer ao perlmetro da Zona de Uso Z-9 locali-

zados na região de ao Mateus.

•

WrEl

FOLHA ORADORDATAROOIZIO TAQUIGRAFO CONT. APARTESESSÃO

X2 14 Monteiro Aud. Pub. 29.05.96

Folha n.' rU,  do proc.

N.°  15.-6 	 deL:41£
O funcionário

KROGRAF



A autora justifica que o projeto visa adequar a legislação,

pois já existem moradias nas mentionadas zonas e que, desse modo,

necessitam ser regularizadas.

O SR. EMILIO MENEGHINI AI está. A pedido da Vereadora, com

os demais, ao Executivo.

A SRA, ANA MARIA QUADROS So queria colocar um pouquinho.

Veja, este aqui 4 um assunto um pouvinho diferente do dos Jar -

dina, mas muito importante. Essa região era zona rol e lá há

necessidade de moradias. Existe um projeto da Prefeitura pra cons-

truir lá parque industrial, mas os moradores da região, eles ate

viriam aqui mas disse que não necessidade de virem porque a gente

coloca aqui o problema e discute com os outros que estiverem, há

necessidade grande de terrenos para construção de casas populares.

Então, a briga e: melhor que fique para construo de casas
populares, e com essa alteração daria, do que deixar e& para zona

industrial, como í o projeto original da Prefeitura.
Gostaria tambogm de ouvir os senhores aqui. O pessoal viria

Folha n: jOY	 do proc.

N.°	 /3-- 4• 	de 1974:
O funcionário 	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ROO IDO ORADORDATASESSAO -- DONT, APARTETAQUIGRAFOFOLHA

Monteiro 29 .05. 96Aud. Pl?.b

RPOGRAF



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
TAQUIGRAFIA —

FOLHA DATAROO IZIO TAQUIGRAFO ORADORSESSÃO CONT, APARTE

X2 Monteiro 29.05.96Aud. Pub.

O SR. RMILIO MENEWINI - Vai para a tramitação no CL9 então.

Folha n: ( u)  do proc.

N.°  1564-  de 19  7C
O ftinninnárin 

apenas em grande quantidade, mas 4 un bairro muito distante, eles

teriam de faltar ao trabalho para virem defender os terrenos des-

tinados à construção de casas populares. É essa a argumentão

dos moradóres, 4 um minero grande de moradores da região.

A SRA. ANA MARIA QUADROS, - Também informaçSes ao Executivo,

que 4 una segurança nossa.

ar _SR. EMÍLIO MENEGHINI - Vamos para o Projeto 1472, do Verea

dor Antônio de Paiva Monteiro Filho.



FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

1 MarciaX-3

Folha n:	 do proc.

de 195Í
O funcionário	 •fir._

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Aud. PUblica 29.5.96

1.472/95,

O SR.	 ,- O projeto de lei U*3460C; de

autoria do Vereador Antonio de Pãiva; a relatoria está a cargo da

Vereadora Ana Maria 2UARIE Quadros. O resumo do assessor responsá-

vel é o seguinte: "O projeto altera a zona de uso Z102, que uma

zona estritamente residenéial, para nall, um corredor de uso es-

pecial, o trecho da Alameda Gabriel Monteiro da Silva, compreendi-

do entre a Rua Estados Unidos e a Av. Brasil!"

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Como informação aos executivos,

os moradores já estiveram aqui presentes, já colocaram sua posiçgD

e já debatemos em duas ou três audiências anteriored.

Parece que a Miriam quer falar.

O SR. EMÍLIO MENEGHINI-A Sra. Vereadora, a fim de que o

regimento seja respeitado, está pedindo vista e o encaminhamento

ao Executivo.

A SRA. ABA MARIA QUADROS . Mas o assessor do Toninlo quer

falar, e taMbám a MIriam.



Folha ni°	 do proc.

N.° .....	 de 191r.

O funcionário___

ROO IDO FOLHA

X-3 2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO	 DATA 

Aud. Pública. 29.5.96

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

areia

COPIT. APARTE

•

1

A SRA. MIRIAM ARANTES BARCEICS - Eu sou moradora do final

da Rua Gabriel Monteiro da Silva? na Praça Coronel Pires de Andra-

de. Como outros moradores que estiveram aqui, na tribuna, eu acom-

panhei todas as mudanças desse bairro. A Rua Gabriel Monteiro da

Silva era uma região pacata; na Marginal do Rio Pinheiroç,que eram

as margens do Rio Pinhhirop,havia inclusive animais que iam ali

pastar; carroças de leiteiros, na .epoca em que me mudei para lá.

Era uma região pacata. SO teve esse trânsito, essa movimento, essa
e ela

importância no momento em que abriu-se a Marginal Pinheiros mim se

estabeleceu como ligação ate a Rebouças.

E à medida que se permite o uso irregular, pelo menos con-

sidero irregular, dessa rua Gabriel Monteiro da Silvg, ela vai es-

palhar a degradação por todo o bairro e a mudança da zoneamento.

Volto a dizer que por trás disso	 -

rias muito serias que estão, nt

o bairro.

Penso que e obrigação de

de vida dos moradores ao invés d

'Um apenas a finalidade de expio:,

n•n•

KPOGRAF
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FOLHAROO IDO TAQUIGRAFO

1 

Aud.Pal.	 29.5.96

i

GESS O	 DATASESSA0	 DATA 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ORADOR

Marcia

CONT. APARTE

reservados à exploração comercial, e tombem devem ser preservados.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu pediria à Miriam que escla-

recesse o seguinte: esse bairro não tem nenhuma por trás. NOs te-

mos 100% das assinaturas desse bairro. As pessoas ate já se reti-

raram. São 100% das assinaturas dos moradores daquele trecho. E

eu gostaria . até há uma oradora áqui ainda - que ela viesse ao

microfone falar.

A SRA. MIR IAM - Cem por cento da rua não quer dizer cem

por cento do bairro. A convite do Presidente da Associação do Bai.

ro, ncis estamos organizando uma reunião no Museu da Escultura, on-

de a sede da Associação. O convite irá para todos os moradores

do bairro para discutir junto com a Vereadora. Porque a Gabriel

Monteiro da Silva è uma rua de um bairro.

A SRA. ANA MARIA

uca pouquinho a histOrial

QUADROS - Eu-gostaria que voce) contaase

como era o quarteirão e por que ele foi

alterado. Acho que vale a pena colocar.

• N.



FOLHAR001210 DATATAQUIGRAFO SESSÀO ORADOR coNT. APARTE

4 MarciaX-3

•

•

N.° 	 1 6 
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FjUftJrOionário 	

de 19.1r

•

— TAQUIGRAFIA —

Aud.Ptiblica 29.5.96

A SRA. MIRIAM - Existe uma omissão completa das autorida-

des para coibir esses desregramentos no bairro.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - E ciente disso, eu propus aqui

uma C.P.I. do Zoneamento.

A SRA. SURIAM - Nos vemos voltar a essa proposta.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - C.P.I, não aprovada. Estou fa-

lando porque não podemos fazer como avestruz: colocar a cabeça em

baixo da terra. NOs temos que tirar e trazer para discutir. Por-

apurar
que uma C.P.I. que justamente iria paocir responsabilidades, fazer

a punição, e ainda discutir com o bairrornão foi aprovada.

A SRA. !IRIAM - Nossa Associação está levando à Promotoria

um pedido, já encaminhado, de ação ptIblica contra essas contraven

ções à lei do zoneamento no bairro. E est& em encaminhamento.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu gostaria de ouvir os mora-.



FOLHAROO IVO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

Marcia Aud.Ptiblica5X-3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

- TAQUIGRAFIA -

29.5.96

dores e o assessor do Vereador, autor desse projeto. E há um proje-

to identico, que não sei por que ,não está aqui em discussão.

O SR. =JLIO LENK=I - kRzkin: Fábio Lazari, assessor do

Vereador Antônio de Paiva.

•

•

O SR. FÁBIO LAZARI - Primeiramente, tenho aqui em mãos a

intenção da COMiSSU em apresentar um substitutivo ao projeto

1.472, que é praticamente incluir aquele artigo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - a mesma coisa..Ncis dois fize

mos a mesma proposta. São dois vereadores com a mesma proposta.

O SR. FÃBIO LAZARI - Perfeitamente. O projeto em si, e,

claro, o substitutivo, atende aquilo que os moradores da região

pleiteiam. E tecnicamente o substitutivo da Comissão está pez-fejt

Em indo para o Executivo, a gente apela, em nome do Vere

ador, para que seja rigorosamente observado o Aeguintet o interes

se dos moradores do trecho para com essa informação. Segundo: se-



TAQUSSRAPO SESSÃO	 DATA ORADOR CONT, APARTEFOLHAROO lb°

Marcia Aud.Riblica	 29.5.96X-3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA

ja respeitado o prazo estabelecido no nosso Regimento Interno, que

e de 30 dias, e não demore mais do que costuma acontecer.

Então, tecnicamente perfeito, portanto, o substitutivo, e

e a união dos dois projetos. Obrigo.

•

egezzarsage~~~~922~~

KPOGRAF



FOLHA TAQUIGRAFOR901210 DATAGESSA° ORADOR CONT. APARTE

1

uma- 13.	 	 ao proc.
N.°	 /-560+  do 19 r:

Ç) ducionárioCÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

audiencia
blit-

A SRA. ANA MARIA QUADROS -

O morador dessa região, dessa rua, nos trouxe um relato da situaçgo.tdo

pleito.

8

1-4  I 	 I Vera 29.5.96

O SR. JOAÇUIM PIRES DE CAMPOS - Eu sou proprietário do imOvel da

A. Gabriel Monteiro da Silva, 263. Em 1941, quando eu nasci, eu fui mo

rar na Raa Dona HipOlita, 263, hoje Al. Gabriel Monteiro da Silva. Eu

mk luto, como grande parte dos senhores presentes, pela preservaç go desses

bairros residenciais, pela preservaç go nos Jardins, do Morumbi, do Alto

de Pinheiros e do Brooklin..

0 que acontecia. 50 anos, nesta cidade, completamente diferen-

• e de hoje. A nossa cidade hoje está com uma população por volà de

20m milhes de habitantes. Naquela época, havia quantos milhes de ha-

bitantes, 2 ou 3 milhes?

•
Infelizmente, ngo existe uma estrutura de transporte nesta cidade,

o que obriga a cada um ter seu automOvel. Isso descaracterizou grande

parte dos Jardins, dessas ruas que eram estritamente residenciais. Ve-

ja o caso do Jardim Europa. No existe nenhuma opç go. Se nOs fecharmos

o bairro, o que seria muito bonito, muito interessante, o que ocorre-

ria à circulação dos velculos?-'Av. Europa, Av. bouças, Av. 9 de Ju-

lho?

Infelizmente, as temos que lu$ar, procurando uma alternativa pa-
KPOGRAf



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
TAQUIGRAFIA

Rufeuionário

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÀOROOIDO DATA ORADOR COT. APARTE

•

audigncia
pbli c. 29. 5.96

ra conciliar todos esses fatores. Eu comunico que, em vista de todos

esses problemas, no ano passado, eu mudei de resid gncia. Eu sal da Al.

Gabriel Monteiro da Silva e fui morar no Alto de Pinheiros, onde perma-

neço ate hoje. Yinha casa este fechada e venho eu pagando normalmente

todas as minhas obrigaçCies de cidadgo.

O que acontece se hoje eu no pagar em dia, por exemplo, o meu

IPTU? No dia seguinte, eu tenho que pagar o meu IPTU com 105 0' de multa.

Eu venho lutando há raia de 10 anos contra a invas go do comercio nesse

meu trecho. Eu já fui mais de 50 vezes na Prefeitura. O que a Prefeitu-

ra fez? A Prefeitura vai nesse comercio, As vezes, constata a exist gn-

cia de um comercio ilegal, multa uma vez, multa duas vezes.

Eu insisto. O que faz a Prefeitura? A Prefeitura faz um fechamen-

to administrativo. E dal? O comercio continua existindo lá. Eu, como

vizinho, sou prejudicado e n.o tenho a quem recorrer. Eu posso voltar

hoje à Prefeitura e levar ad dentinciaa que eu fiz há mais de 10 anos

e a Prefeitura ngo faz nada com esse comercio clandestino.

Eu acompanho esse problema ae zoneamento de Sgo Paulo e voc gs fi-

- cara a par de que a Unica coisa que a PrefeAtura consegue fazer é mul-

tar e fazer o fechamento pami nistrativo, que, cã entre nOs, no tem o

•
mf-nimo valor, porque est4 lá o comercio instalado, pagando as taxas

Vera

KPOGOIM



1ROO 1:0 F 0:10,

1-, 

TAQUIGRAFO

awliância
publipa

SESSÃO DATA ORADOR CORT. APARTE

CdMARA MUNICIPAL DE SÃO P
- TAQUIGRAFIA -

a 	 .	 	 § .13 proc.

N. 	 / 	 de 195'( 

tOUkiNcionário_	 _ 

•

como se fosse urra resideria e e muito mais baixo que o valor das mul-

tas.

O que adianta, ent -áo, eu recorrer à Prefeitura? De momento, eu

acho que nao adianta nada. Eu cneEuei a essa concluso. Infelizmente,

eu larEuei meu imOvel, procurei outro imSvei.Estou morando em outro

local, onde eu tenho condiçi5es razoáveis de habitação.

Então, o que macho muito importante e essa comissão de inquerito

verificar esse problema de zoneamento. Não adianta eu ficar lutando há

reis de 10 anos contra os meus vizinhos e eles continuam instalados lá

com o comercio e estão muito satisfeitos. Eu, o prejudicado, fui obri-

gado a me retirar. Cd incomodados que se retirem. Foi o que eu fiz.

O SR. nILIO LSNEGHINI — Vamos, então, prosseguir.

A SRA.	 	  — A questão da fiscalização, eu

n.0 vou entrar no merito, porque eu acho que é uma questão que envolve

tanto a Prefeitura, que tem responsabilidade nisso, quanto los cidadãos

.	 -
que devem denunciar. É uma questão seria (11.1 a ge3À-e precisa enfrentar

de fato, ou seja, o respeito ?a, legislação, a lei. Fazer com que a lei

seja respeitada, uma vez que a lei foi compactuada.

•

KPOGRAF



DATATAQUIGR AFOFFOLMAWOIM SESSÃO ORADOR CONT. APAR E

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

hpu fél epion ária'

X-41 4 1 Vera audiancia
ptibliot

29.5.96

...cio proc

e 19_,c

Agora, eu estava querendo colocar sobre aquele Projeto de lei de

Sao Mateus, que, no final, altera toda a zona leste, que está incluir:-

do a Z-8 100/1, Z-8 100/4, Z-8 100/5. A gente bhara de zonas rurais com

cinco formas da gradaçac, desde quando está perto da urbanizaçao, quem-

do vocã vai Perritindo lotas um pouco menores e lotes bem maiores.

•

A SRA. 	 - Eu vititei toda a regia°. Eu

no fiz o projeto antes de ter conhecido toda a regia°.

A SRA. 	 - Como envolve uma gradaça',o

bastante grande e há áreas com topografia bastante acidentada, em que

no é interessante uma urbanizaçao e hoje a área ainda no e dotada de

infra-estrutura e L-v-~surbwalwantbrxxxxxxxximurczxaxkc

11221C,MIX

Mb,

es~~§~~MWAggifflfflabgerffità~1

•



FOLKAROOIZO

X5 Marcelo

DATAGESSA° ORADOR CONL APARTE

• Aí que está. 0 parecer técnico,A SRA.

•

•

.........	
1

O funcionário
C Ãh\ARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO

Aud.P1/12.ica

pw24

a proposta do Projeto de lei é alteração -pila Z-9 e a It zona x de uso

Z-9 é uma zona timika Iipicamente urbana, onde permite lotes de até

125 metros quadrados, com usos de locais. A gente acha que esse zonea-

mento não é adequado.

A SRA. ANA :ARIA QUADROS  - 	 é a pronozta. Como está ind

para estudo vocês tragam a proposta que nds reformulamos.

A SRA. 	- xa tamente. A gente colocou isso par

o Executivo, que a gente estava estudando e a gente entraria em contat

A SRAx.ANA MARIA QUADROS - Na hora que voces derem a infor

mação sugiram que nds faremos um substitutivo nesta Comissão dando tra

tamento mais adequado.

O SR. ENftIO 1=EGHINI  - De acordo, doutora, de apresentar

um substitutivo'

29.05.96

A SRA.. - Nds temos vários estudos na secre

tarja. Agora, xgx toda proposta que sai do blogau Executivo tem que pas-

sar via Prefeito Maluf.

- Não, não. Isso por decisão.

Nds queremos sd o parecer técnico. Vocês mandam o parecer técnico.

COMD já ficou acordado que vocês vão enviar...



FOLHAROOlno

2X5

DA TATAQUIGRAFO GESSA°

I Folha n: . ./1... 	
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO ICAULf5 

- TAQUIGRAFIA - 	 O funcionário
-
ORADOR

Aud.PtiblicaMarcelo 29.05.96

do proc.

COM T. AP

O SR. EMILIO IMEGHINI - Pode sei" via secretário, também.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - sd o parecer técnico. É o cami-

nho mais rápido. Ncis vamos solicitar, vocês vão dar e xxxix a gente faz,

baseado x na informação de vocês, o substitutivo que melhor atenda aos

benefícios da região.

• O SR. En:f.i.ao :=EGKINI - Vamos novamente ao Projeto 1.4:52.

Não ficou esclarecido o seu envio para o Executivo, porque o re presen-

tante do Vereador Paiva...

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Falando com o representante do

Vereador Paiva, quero dizer, que estamos pedindo todas as informaçOes

do Executivo para cerca de todos os cuidados, até para que na hora que

tivermos um consenso entre as situaçUs conflitantes de cada região,

possamos dar uma melhor solução, porque xímilx são situaç3es conflitante 1

intereses conflitantes, interesses em relallo à qualidade de vida tam-

bém conflitantes, metodologia. kl é importante que a gente peça, eu go-

taria de saber se a posição do Vereador Antonio Paiva seria essa, para

que a gente tenha melhor estudos, melhor abrangência, além dos estudos

que já fixem fizemos. Há concordância do Vereador?

P SR. EMILIO MENEGHTNI - De acordo? (Pau:a) Agora vamos,

encerrando, ao Projeto 1.566, da xxxxx nobre Vereadora Ana Mariq Qua-

KPOQRAF
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aros, que é o mesmo caso.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - É o WS= projeto que será fundi

do num substitutivo, dando o mesmo encsninhanao Itz ao Executivo.

O SR. 	- Apenas pr por uma questão formal

vamos ler o projeto. "Projeto 1.566/95, de autoria da Vereador Ana Ma-

ria Quadros. Estudo diz o seguinte: O Projeto altera zonas de uso Z-1,

Eu= zona residencial, para zona Z-8-CR1-1, o trecho da rua Gabriel Mo

teixo da Silva compreendido entre a XXEXi rua Estados Unidos e avenida

Brasil.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - É a mesma coisa, é o corredor.

Z-8-CR1.1. Vai a informações do Executivo. Veja, essa rua, esse trecho

já faz parte do projeto do Executivo que está na Casa.

O SR. EM-fLIO MENEGHINI  - Está tramitando na Casa. Mas é bom

que vá ao Exenutivo porque ele pode se reportar ao primax prdprio proje

e, quem sabem, teremos luzx mais clara, se já não for.

O SR. FABIO LAZZARI - Sou representante do Vereador Toninh

Paiva. Queria saber, uma vez vindo as informações do Executivo, teria

uma nova audiência panca ou não?

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Não necessariamente. Más a/ já é

para estudo e conhecimento dos moradores.

P-
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, 4-de 19 5"--

O SR. Em-1"U° MENEGRINI - Eu acho que al vai depender da in

formação que vier. Ncis temos que ex. -a,:a*nar.

O SR. -4
- o trecho da 2 Gabriel Monteiro da

Silva entre a rua Estados Unidos e avenida Brasil. Não está na pmcbmix

pauta, mas está na leitura.

A SRA, NA MARIA QUADROS  - Por um es:luecimento ficou fora

pauta, mas deveria estar;. O projeto 4 o mesmo, de identico teor.

A SRA. REGINA MONTEIRO - Querish mais uma vez, dizer que

vou vir a todas as reuni6es que puder, que sejam em. relação a mudança

de zoneamento, aproveitando o momento em que estamos, quando vamos ter

um novo prefeito, afirmando que precisamos ter uma estrutura viária pa

ra esta cidade, com orientaç3es bem claras, porque o que está descarac

terizado não são sci os usos por fãldictxxitax causa da ft falta de fiscali

zação e sim o que está descaracterizada é a malha viária da cidade que

não existe. ,ião tem prioridade e enquanto xi a a CET. fxx pontualmente

for mudando mão de direção, como vi algumas pessoas falando aqui, e nd

não time' tivermos o viário alternativo e o transporte, como a nossa

colega de Sempla falou, não adianta, não vamos conseguir manter a

lidade de vida.

O SR. EMIT,I0 MENEGHTNI - Concordo plenamente com voc46

KP0GRAF
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A SRA. REGINA MONTEIRO — Então, se vacas me permiten eu vou

falar toda vez: enquanto não tivermos um plano viário vamos ter pessoa:,

desesperadas. Eu sou uma moradora desesperada de uma zona um no Brookl

Velho, onde tenho toda Y:m .tguas Espraiadas xxtunk caindo em cima da

cabeça. Obrigada.

~""22""~->"".."111~1"211"~"g~
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Corredssimo o que a Regina

gg acabou de dizer, a gente agradece e ona cumprimenta o movimento de

Defenda São Paulo, porque o que tem descaracterizado a zona azul e o

que tivemos aqui os moradores desesperados justamente por uma malha

viria sem plano, feita de qualquer maneira e descaracterizando por

onde passa levando a situaçUs proêUndamente trggicas.

A.2514..ada - Se vocts imaginassem numa utopia, num

sonho, se o veiculo, o carro aquele senhor que falou que não temos outro

transporte, dX2* não existisse na face da terra, acabasse a gasolina,

ao tivessemos mais combustIvel l e a gente fizesse um transporte tele-

pjtico, olha a cidade que a gente ia morar, sem barulho e s5 concreto,

não ter/amos o trânsito, porque a gente j.4 est& meio surdinho e um mont

de concreto. Esses 3% que a gente estg querendo ea2~ que lg que o

pessoal esta indo, porque não adianta dizer que isso progresso, pr&

mim um anti-progresso, porque o anti-progresso a falta de visão um

mil/metro na frente.

4.2.526aajnalusal,ueu - O ilnico problema que temos aq

como vereadores representando a cidade 4 que temos que trazer as discu

65es e apresentar. Não podemos ignorar. Voce vai apresentar um projeto

que az entidades alo contra. Mas tem que apresentar, tem que trazer rio

que temos que ter aqui so1uç5es de consenso, não podemos fazer como o

avestruz, tem que colocar e tirar daqui a discussZo rica e ampla, que ert

um espaço da população que são as audiebnciaspálicas, espaço altamente.

democrEttico, í delas que niSs vamos construir o consenso. Marquei com o
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Carlos Toledo, do tAnsito, para pedir . um reestudo dessa região como um

todo	 alem disso acho que toda essa preasgo essa organizaç go a gente

fica atento para que amanhã nao passe por rolo compressor no essa dis-

cussão plIblica, porque ky, nenhum de xis no vai apresentar e levar a

.plenarlo um projeto que x2* tem disseneo tão grande. Vamos san acertar

antes para levar aquilo que for Ide melhor. Essa 4 a posiçgo desta

cmissgo. Mas nOs podemos ser surpreendidos por outro projeto que jg

venha pronto com a maioria da Casa e af 4 uma tradd' ia total porque

depois para consertar o que foi estragado g uma coisa muito grande.

O

•,,
Sr. Joa9uim Pires de Camros -Estou retoxmando aqui por-

que aqui existem algumas pessoas que no participara= da Ultima &audien

cia. Então, s4 quero voltar mencionai' dois fatos que existe nesse peque

no trecho da Gabriel Monteiro da Silva, que são apenas dois quarteiraes

que 4 o trecho que vai da Rua Estados Unidos ate a Av. Brasil. O pri-

meiro que quero expor aqui e que Ira prOxima linha do Metrt, que vai

sair da estaçgo Consolação, vai descer pela liv. Rebouças e terguma

estação na &Camada Gabriel Monteiro da Silva, nesse trecho. A segunda

coisa que trago aqui 4 o seguinte: qual a explicação por que somente

esses dois quarteiraes são exclusivamente Z 1, á, explicação que me for-

neceram foi Mama a seguinte: por ocasião da lei de zoneamento no tempo

doe militares, por imposiçgo da aerongutica, que possui ate hoje o im&-

vel na rua Jogo Moura esquina cot a rua' Atlantica pediu para que esse

trecho da Gabriel Monteiro da Silva no fosse transformado em zaul por

considerar que seria estar sujeito a problemas de segurança. Ratão, at4

hoje .existe essa casa da aerqtn4utica, na Rua João Moura esquina com. a

Folha
N:	 / 	--

.CÂMARA MUNICIPAL DE SAO P Ut-fgncionário
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rua AtlAntica. Existe ati guarda da aerongutiaa fa

• 1le~1~
-	 i e	 e. I	 I

-
O	 a n.

N.° 	 de 1911

O funcionaria 	

segurança para essa aasa. Se alguám tiver devida í se me acompanhar que

mostro a casa. Era se queria rememorar assunto da Ultimo auddIncia41

(Aparte fora do microfone.)

Aw.222.4a2224-5.2aidae - Ful procurada por moradores da

região e não trouxe aqui, porque essa grea não í desaaracterizada.Quero

colocar, quando dle diz e conta um pouco dessa histeria aquele trecho

jg não era na lei de zoneamanto ser considerado Z l se não fosse por um

intervenção pontual de uma determinada pessoa, ela não era, porque a

outra parte jg não 4, diferente da Faria Lima para baixo, que eu

jamais apresentaria, primeiro porque não teria consenso dos vereadores,

segundo porque estaria ferindo a região que 4 toda caracterizada como

Zl. É diferente, seria e os moradores lutaram nessa poca 'quando alte-

raram esse treaho, lutaram para que tivessem o mesmo tratamento.

Aquela parte anterior jg í uma parte que estg descaracte-

rizada e ninsugm foi multado. Quero dizer para os senhores que a multa

foi se no trecho entre a Brasil e a Estados Unidos, a multa não foi par

o trecho anterior onde tem a Casa Europa, tem uma síria de casas com

áhow room inclusivem que são casas de mOveis

%"ti 4,4-j..":3R.,-,; 7. :4 zr,wte'r.,:-.4,	 •

1* W •./ 1	 Is In a	 1 1.1

2=4~~~2~!
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1 daivaX1-7

Esse trecho no foi multado. O transito multado foi entre a Av.

3rasil e a Rua Estados Unidos.

O SR. EMILIO rENEGHINI  - Concluida a -cauta conside-

rando esta reunia() proveitosa, agradeço a colaboraçao de todos ve-

.
ces. Esta e a terceira auuiencla	 e a mairria dos projetes

discutidos aqui v-a* o para o Enecutivo e voltara° a pauta.

A SRA. ANA MARIA WADRCS - Eu me coloco a dispcsi;o

de todos para discutirmos soluçC'es alternativas as quais no preju-

diques ninguem. Que a qualidade de vida se mantenha mas no colo-

que a camisa de força num grupo Grande de moradores de una dtermi=-

nada

Estou a disposiç go de todos vocÊs no meu gabinete salas

306 e 3C7, onde tenho varios conhecimentos a passar para vocas a

respeito dessa regir5. Já irei hoje com Dr. Mário a Secretaria

dos Transportes onde estudaremos o problema da malha viária dessa

regiiZo. Muito obrigada.

O SR. EMILIO MENEGHINI - Esta:o encerrados

os nossíos trabalhos.
KPOGRAF



Defiro, em 0)6/06

Vereador João Bras
Presidente da Câmara Municipal

a
ulo

EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO

A fim de obter maiores subsídios sobre o Projeto de Lei ng.
1567/95, solicitamos seja encaminhado pedido de informaç5es ao
Executivo, para que o mesmo, através de seus árgãos técnicos, se
pronuncie sobre a matéria, em especial sobre as quest5es aventadas
a seguir:

Na Rua Canadá, no trecho entre a Av. Brasil e Praça Nicolau
,2carpa:

1. Qual o nível de solicitação de tráfego na Rua Canadá e qual a
sua composição?

2. O Art. 35 da Lei n2 8.001/73 obriga que a alteração de
zoneamento conte com a anuência de, ao menos, dois terços do
número de proprietários atin g idos pela modificação, desde que
eles representem dois terços, ou mais, da área total que se
pretende modificar. Como essa alteração de zoneamento exàge
parecer favorável do CNLU, a comprovação das anuências será
feita quando da análise por esse Conselho, portanto
posteriormente à aprovação do Projeto de Lei pela CAmara
Munici pal de São Paulo?

3. Qual o parecer do Executivo sobre essa mudança de zoneamento?

Em 26/06/96

Vereador Emílio MIA"-
Presidente da Co.. de Política Urbana, Retro•. ita . e Neio Ambiente
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São Paulo, P-1- de de 1996.

18 - OF-LE133
orrcIo H.0631/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, nos
termos do artigo 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa
Excelência cópia do Projeto de Lei n2 1567/95, de autoria
da Vereadora Ana Maria Quadros - alterando normas de uso e
ocupação do solo em trecho da Rua Canadá situada no Jardim
Europa - Distrito do Jardim Paulista - solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade p ara apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado reço e
distinta consideração.

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: cópias xerográficas do P.L. n2 1567/95 e do despacho
da comissão solicitante de fls. 125.

A Sua Excelência o Senhor
. Doutor Paulo Salim Maluf

Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

rcas



MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  27 	de  junho 	de 1996,—

\--

Folha n.".

N.'	 'Is
	do proc.

	 de 19

O funcionáO funcionário

27.06096

Recebi ofício Leg.3 n 2631/96 ,	 de

, solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1567/95	 de autoria da Vereadora Ana Ma-

ria Quadras.

Anexo: cOpiaa xerográficas do PL 15W7/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 125.

COM0553



DONIZE I	 -*NTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha ri? 	

do processo n° 1564 	 .193	 Q. 	 96	 (a) 	

À Douta Comissão de
Poiiiica prbana, MetropoUtana
e Meio Ambi_nte

Em,  09.)/  o1/ W>.

ANGELA BSD1N ANDREONt
Cbefe de Seção Técnica 111

Recebido na Çomiss -áia dr?.

Pol1tica Urb. Metrop,a Meltà
Ambiento

Erni-) . 5t as  IS:oo

Assist. Parlamentar

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



(a)

•

SEGUE IA 	 	 . juntado	 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado s 	
sob folha 5 	  n? 	 • \	 13 

Em 3 V,	



2

'G 44 a	 c /i) Uèrt :0

Folha • ri s. L) 1 	do proc.

1 	  	 d151°.
0/quileLWio

205/96

15 - DOCREC
15-0239/1996

I	 GABINETE DO PREFEITO

Ufício Á .9

São Paulo, 29 de 	 julho	 de 1996_

Senhor Presidente

•

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SGM•002..DGM



A Douta ComIssão de
Pfflea Urbana, Metropolitana

o MM Ambiente
Em,.8	 ..

NGEL A BORDIN ANDREOMT
Chefe de Seção Técnica III

Recebida na Comissão de
Politica Urb. Matrop,e Melo

Ambiento
E mil. 9 4 as  4" h.

DONTZRTT A . 1--PUF* E S
Assiet. Parlamentar

•

•



RELATIVAS AO PROJETO DE

18/Leg.3/0631/96, REME

.T.L. N9 2 05 /96.

CÓPIA DAS INFORMAÇOES

LEI N9 1567/95, REFERENTE AO OFICIO N9

TIDO Ã CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A

•

•



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

--
i Folha n".  /431 	 do proc.
Ar.  .15C4-  de 19U 
O funcionário	 1,9z . 

Folha de informação no 0 g 

em _GL/__(L/_1. (a) 	 -.C.-kntv-
FILOMENA G. A. L. GLODER

S - MPLA / DEPLANO

Do Proc. N° 59-001.734-9667	 AM

AUTOS	 : Proc. , N° 59-001.734-96*67

INTERESSADO : SGM/ATL

ASSUNTO : Informações sobre o PL n° 1567/95
Vereadora Ana Maria Quadros

LOCAL	 R.Canadá entre Av.Brasil e a Pça.Nicolau Scarpa

INFORMAÇÃO N° 252/96/DEPLANO/CDL

DEPLANO
Sr. Diretor

Trata o presente de solicitação da Egrégia Câmara Municipal
para manifestação desta Pasta sobre o Projeto de Lei
no 1567/95, objetivando a mudança de zoneamento para Corredor
de Uso Especial Z8-CR1-I de trecho da Rua Canadá. atualmente
enquadrado na zona de uso Z1-012, compreendido entre Av.
Brasil e a Pça.Nicolau Scarpa.

Foi elaborada nesta Secretaria Minuta de Projeto de Lei
dispondo sobre a inclusão de logradouros públicos, na tabela
da Lei n° 11.773/95 que regulamenta as Operações
Interligadas.

O propósito da Lei n° 11.773/95 é o da obtenção de recursos
para construção de residências destinadas a moradores de
habitação subnormal.-sendo a relação de vias existentes em
sua tabela anexa formada per corredores de tráfego.

Este instrumento voltado para o Programa Direito à Moradia.
do ponto de vista urbanístico. além de permitir a adequação e
atualização das tendências do desenvolvimento do Município,
propicia o reconhecimento de situações específicas que a
legislação de zoneámento não prevê.

Temos a informar que. conforme verificamos, parte do trecho
do logradouro em análise faz parte integrante da listagem
anexa à Minuta de Projeto de Lei supracitada (o trecho
proposto pela SEMPLA é entre a Rua Bolívia e Av.Brasil). O
Projeto de Lei recebeu n 2 160/96 e foi retirado da Câmara pelo
Executivo para reexame.

A fim de atender a solicitação da Egrégia Câmara passamos a
responder as questões elencadas às fls.04 do presente:



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

i

Folha n°. 82	 do proc.
N°. 	 t5124- 	de 19' Ç.
O funcionário 	 J2-,_i	,

Folha de informação n°  01 

Do Proc. N° 59-001.734-96*67	 em .1/e1._/_..U.
FIL.CME.sNapAoLGA.	 AGNoLODER

1. Em relação ao nível de solicitação de tráfego- na Rua
Canadá. este questionamento deverá ser remetido à CET -
Companhia de Engenharia de Tráfego. Porém devemos ressaltar
que os critérios para a inclusão ou não de logradouros
públicos na tabela anexa à Lei 11.773/95. devem ser definidos
inicialmente nos aspectos relativos às características de uso
e ocupação do solo, analisando as variáveis que comparecem
com maior freqüência. como por exemplo o comprometimento do
caráter estritamente residencial com a alta porcentagem de
usos irregulares. fatores ligados à qualidade ambiental do
entorno, características físicas do logradouro. junção da via
etc. O fator tráfego é apenas um dos aspectos dentre todos
aqueles utilizados na análise dos logradouros, pois os
critérios adotados por esta Pasta são primordialmente de
natureza urbanística.

2. Quanto ao artigo 35 da Lei 8001/73. temos a informar que
as alterações nos perímetros de zonas de uso quando
originárias do Legislativo, este dispositivo não se aplica e
portanto. essas alterações não deverão ser submetidas à CNLU
e nem tampouco deverão ter anuência de dois terços dos
proprietários.

Este artigo. em especial seu parágrafo 1 2 . refere-se às
propostas de munícipes que se unem para solicitar mudança de
zoneamento. Estas solicitações devem atender o princípio da
anuência expressa e receber parecer favorável da CNLU. Este
procedimento é realizado pela SEMPLA antes de submeter à
proposta ao Senhor Prefeito que posteriormente poderá
remetê-la à Câmara Municipal para análise e aprovação. Assim.
concluímos que no presente caso. o Projeto de Lei n21567/95
dependerá do parecer da Câmara e se aprovado, será submetido
ao Senhor Prefeito. para sanção ou veto. Apenas deverão ser
referendadas pela CNLU/SEMPLA az mudanças de perímetros
propostas pela Comissão de Urbanismo. Obras e Serviços
Municipais da Câmara Municipal. conforme dispõe o parágrafo
4 2 do citado artigo 35.

3, O parecer desta Pasta sobre esta mudança de zoneamento é
contrário, não pelo conteúdo da alteração sugerida e sim pela
forma antagônica da proposta à diretriz urbanística ora
adotada pela SEMPLA que defende a opção pelo adensamento
condicionado e entende ser esta a alternativa ao crescimento
da mancha urbana, através da legislação das Operações
Interligadas.
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São Paulo. 17/07/96
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Folha o'.	 133 do proc.
N°. 	 .j5 4-  do 19 7Ç 
O funcionário 	 e\gr-

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação n o  (-1° 

Do Proc. N0 59-001.734-96*67	 em
fqLOMENA G. A. L. GLODEf

mpus •1 n

Em face do exposto. encaminhamos o presente para as
providências cabíveis.

(a)

São Paulo. 17/07/96 07AP
41h. r dPr

Arq. DEBORA SIBANTOS PENTEADO GRIMALDI
SEMPLA/DEPLANO/CDL

SEMPLA.G

Sra.Chefe de Gabinete

Encaminhamos o presente a vista da manifestação deste
Departamento. cujo teor endossamos.

I-114SAIN A,RE SAAB
DirWtor S b tituto

SEMPLA/ E LANO

/rb.
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SGM/ATL

Sra. Assessora

Em devolução, com o parecer desta técnico desta Pasta.

23.jul

HELOISA M. SALLESIPENTEADO PROENÇA

• Chefe de Gabinete / SEMPLA

À DT. 94 - Senhora Chefe,
C.)é acordo com o Art. 275

do Regimento Interno, solicito o arquiva-
mento do presente projeto.
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O Func:___2s
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